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NOTA PR2VIA 

Como esclareaimento aos us~os de dados e info! 

maçÕes da FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA,torn!!. 

se oportWto informar que o Dea:tteto nÇ 68.6?8~ de 25 de maio de 1971, c r iou 

no IBGE a Comissão Especial de Planejamento~ Controle e Avaliação das Est~ 

tlsticas Agropeauárias - CEPAGRO - que~ de acordo oom o artigo 4Ç do citado 

decretoJ é constitutda de ? (sete) membros~ sendo 3 (três) :ttepresentantes 

da Fundação IBGEJ 3 (três) do ~nistério da Agricultura e presidida pelo ~ 

retor Téanico do IBGE. 

Cumprindo o que estabelece o artigo 29 do decreto 

enWtciado, a CEPAGRO aprovou em março de 19?2 o Plano Oniao de Estat-ísticas 

Agropecuárias consideradas essenciais ao pl-anejamento sóaio-econômioo do Pf! 

{s e à Segurança NaoionalJ constante de Programas e Projetos Espealjtcos em 

execuçao. 

Estabelece o decreto~ ( § 1 Ç do art. zç) que o 

Pl-ano Onico, bem como as del-iberaçÕes da CEPAGRO sobre estat-ísticas agttr:pe 

euárias, tornar-se-ão compulsórios para os órgãos da Administração Federal~ 
direta e indireta e para as entidades a ela vinculadas. 

Faae à necessidade de prover os consumidores de 

informações sobre estat{stiaas agrlaol-asJ de dados mais atuaLizados sob:t>e 

os produtos agrlaol-as prioritários, de modo a permitir o acompanhamento 'P!! 
ri-passu" das respectivas safras e fomeaer ao final de aada ano ai vi Z as 

estimativas de col-heita destes produtos a nlvel naaional-~ bem assim, po!!_ 

teriormente~ procurando atender aos termos do decreto nÇ ?4. 084 de 20 de m!! 

io de 19?4 que estabeleaeu o Plano GeroZ de Informações Estatlstiaas e Ge9.. 

gráfiaas do IBGE, foi implantado em 19'13 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRQ 

VUÇÃO AGRTCOLA - puqu.i6a memal de pJtev.úão e a.c.ompanhamerr.to da..6 .6a.t}Jta.6 ~ 

glr1.c.ola.6 no ano c..i.vi..i.., pitO j eto ute peJt.tenc.ente a o P.'togltama. de Ape,tóúç.o!!: 
m err.t o cict6 E.6 ta.:t16 ti c.o.6 Ag 1t0 pe c.u.áJúa.6 C o rr.t1nu.tl6 , do Pi ano Gtú c.o • 
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A Coordenação técmiaa e a exeaw;ão dos . t rabaZ.hos 

relativos ao LEVANTAMENTO SZSTEf~TICO VA PROVUÇÃO AGRfCOLA são da responsabi 

Zidade do ZBGE, sendo realizadas a n{veZ naaionaZ . pe Zo Cel'l.bl.o BJtcw.ile.ilt.o 

de E~J.ta.t.W.t<.c.a.6 AgMpec.u.áJria..6 e a n{veZ estadual pelas DeZegaaias de Esta 

t{stiaa • 

Nas unidades da federação, as atividades de Zevan 

tamento, controle e avaliação das estatlstiaas agropeauárias são exeraidas 

pelos GJt.Upo-6 de CooJr.deno.ç.ã.o de. E.6.t~Uc.a.6 Ag!t.ope.c.u.âJúo.~>., ariados pela ResE_ 

Zução COD/352/?3 de 13/04/?3, presididos e aoordenados tecmiaamente pe Zas D!. 
Zegaaias de Estat{stiaa do IBGE, dos quais partiaipam representantes do Mi 

niatério da Agriaultura) EMATER, Searetarias da Agriaultura e Planejamento 

dos Estados e outros órgãos ligados direta ou indiretamente ao planeja 

mento, experimentação, estat{stiaa, assistência, fomento, extensão e arédito 

agrlaolas, bem assim, à comercialização e industrialização de produtos e in 

sumos agrlaoZ.as, quer da área pÚbliaa, aomo privada. 

Para a melhor aonseaução de seus objetivos e aten 

dendo ao disposto no Regulamento Interno, os GCEA.õ vêm instalando em aada 

unidade da federação, os seguintes organismos: 

a) ComKA.6Õe..õ Técnica.6 E~Jpe.clatizadaó (COTE) por produto 

agrlaola ou grupo de produtos afins, para o estudo e 

assessoramento téaniao especializado pe~anente a as 

suntos espea{~aos de interesse do GCEA; 

b) Conú.6.6Õe..õ Reg.iona..W de. E.6 .tatMUc.aJ.> Agttope.cu.â)t.tall 

(COREA) - instaladas em aada munia{pio sede de Agê?:., 

aia de Coleta do IBGE, aom jurisdição nos muniatpios 

que a aompÕem, coordenada peZ.o Chefe da Agênaia de 

Coleta e aomposta por representações loaais de 

gãos pÚbZiaos (federais, estaduais e regionais) 

tidades privadas, do setor agropeauãrio; 

.. 
o r 

e en 

c) C om~.6 õ u MwU. clptú6 de f.6.tttÚ.6 :ti c.a6 Ag Jt.op e c.u.á,.'Úa.6 

( COMEA) - instaladas nos demais munialpios de a ada 

unidade da federação, aoordenada de preferênaia por 

r-epresentante Zoaal de órgão que participe do GCEA e 

aomposta de representações semelhantes das formadas 

nas Comissões Regionais, mas que tenham atuação no 

muniaipio respeativo . 
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ta..:t.Zótic.a - IBGE, atJt.a.vÚ da Com.W~.>ão E~.>peúal de Planejame.n:to, ContJtole e 

Avaliação da~.> E~.>ta:t.:ú.,tic.a~.> AgJtOpec.u.áM.a~.> ( CEPAGRO), d.-Lvuf9a <U· , utimaüva~.> 

d~ J.>a6Jta6 ag!Üc.ola~.> de pMdutoJ.> piÚo~oJ.> paJt.a. o ano de 1976, c.om ~.>ftu.a 

ç.ão no mu de junho. A.6 .-Ln6oJmlaç.õu ~.>ão obtida~.> pelo LEVANTAMENTO SISTEM! 

TICO VA PROVUÇÃO AGRfCOLA - puqu.Wa menóal de p!tev.Wão e acompanhamento da~.> 

~.>a6Jt~ ag!Üc.ol~ no ano dvil e de !te.6poYL6abil.-Ldade do CentM B!r.a6ile.-LM de 

E~da;ÚAtic.aJ.> AgJtopec.u.áJU.~ do IBGE. 

2. Sã.o ap!tu entada~.> .-Ln60Jr.maç.õu Jtelativ~ ã 6 a. uti 

mativa CÚU> .õa6Jta6 de 1976, a .Uve.e naúonal paJt.a. o).) .õeguintu p!toduto-6 agJrl 

c.ol.~: 

a) AMENVOIM ( 1 a. ~.>a6Jt.a.) 6) LARANJA 

bl BANANA g) MANVIOCA 

c.) BATATA INGLESA (1a.~.>a6Jt.a.) h) SOJA 

di CANA-VE-AÇGCAR ,[) SORGO 

e) FEIJÃO (la. ~.> a6Jt.a.l j) UVA 

3. Re.g.LótJtam-~.> e .-Ln6oJmlaç.Õu c.onc.e.Me.n:te.-6 ã 5 a. utima 

.:ti. v a da p!toduç.ão pa!ta 19 7 6, a rUVel nauonal, do-6 pMcúdOJ.>: 

a) ABACAXI g) MALVA 

b) ALGOVÃO ARBÚREO h) MAMO NA 

c.) ALGOVÃO HERBÁCEO ,[} MILHO 

di ARROZ j} PIMENTA VO REINO 

e) COCO-VA-BAfA ·li RAMI 
6) JUTA m} SI SAL 

O p!toduto ARROZ c.u.j ~ utimativa~.> v.-Lnham .6 endo .-Ln 

6o.tunada.6 .6epaJt.a.dame.n:te paJta aJtJtoz .-Lwgado e aJtJtoz do ~.>equ.uJto, poJt Jtuo.e..!:!: 

ç.ão da CEPAGRO em Jteun.-Lão de 1'2./08/76, pa~.>~.>ou. a teJt .õu.a .-Ln6o.tunaç.ão apJtuentE; 
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da. gf.oba.lme.nte, atê que .&ejam d.Wpon1vw u.timat.J.vM em .6epa.Jta.do de .toda.ó 

46 wúda.du da. óed~.Jta.ç.ão onde .6e Jt.ea.Uzam ta.rt:to cul..U.volJ .i.JLIL<.ga.do-6 c.orno de .&! 

qu.eür.o ,emboliA. J.>eja. .únpoJtta.n.te. ltU.6ai.:tevt,qu.e. a.6 la.voWUt6 -<..Jr.JU..ga.da-6 no~ E.óta.do-6 
do 1Uo G~~.a.rtde do Std, Santa. CatCVIina e Go,tá.6, qu.e v-inham .6endo .útóoJrmada.6 ,I!.!_ 

pJr.Uen:tam em c.onju.nto, .6egUJLamente, rna.W de 90% do aNWz iJr.lti.ga.do no PaL. 

4. 'Pa.Jta. o pi!.Odt.do TRIGO é. a.pl!.uertta.da. a 4a. u:túna.ü 

va a. nlvef. na.uona.f., c.orn in6oJuna.çõu da. 6a.6e de plantio qu.e .6e ~~.ea.Uza.. 

5. Pa.Jta. o-6 plloduto-6 AMENVOI M ( 2 a.. .6 a.011.a.) e GUA RAN Ã 

(c.u..tt<.va.do) .&ão l!.egi-6tJta.da.6 a.& inóoJmta.ç.õu Jt.ei.a.Uva.& ã: 3a.. u:túnativa., a. ni 

vel na.úona.l. 

6. Sã.o a.pl!.uert:átda..& in6oJuna.ç.õu fle.la.:ti.va-6 ã: 2 a.. u~ 

mail v a. da. pMdu.ç.ão pa.l!.a. o ano e'n c.u.M o, a. rt.Zvel na.úona.f., do.6 .6 e.gc.U.ntu p!tod.f:± 

to.& agJrl.cola.&: 

a.) AVEIA lgl!.ão.&) ól CEVAVA 

b) BATATA INGLESA (2a. • .&a.ólla.) g) FEIJÃO 12 a.. .6a. 6Jta:) 

c) CACAU h) FUMO 

d) CEBOLA i) TOMATE 

e) CENTEIO 

7. Pa.Jta. o-6 pMduto-6 GERGELIM e GIRASSOL é a.plluentado. 

a. 2a.. uti.ma.üva. pa.Jta. o E1>ta.do do Patr.a.nã: e a.igt.mta..& út6oJrma.ç.Õu de ou.tJta.-6 Urt&_ 

da.du da. Fede~~.a.ç.ão onde .6e 11.ea.Uza. .útvutiga.ç.ão du:tu pl!.oduto-6, em CAJC.ã,te~~. 

pJt.e.UlninM ne.-6 te a.no • 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

RELATORIO MENSAL . DE OCORRtNCIAS JUNH0/76 

PRODUTOS E!_ PRIMEIRA PRIORIDADE,~ FINS P!_ INFORMAÇAO 

l. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi em 1976 em 5a. estimativa 

é de 342 874 mi 1. frutos, regi.strando um acréscimo de 2,59% quando compar~ .. 
da à informação de maio. 

Essa alteração na•.estimativas é devida a novas informaç5es dos Estados 

da Paraíba, · Espírlto Santo e Mato Grosso. 

PARATBA- As condições climáticas se mostram bastante favoráveis no perí~ 
do e permitem prever um acréscimo de 1,96% na área plantada e 

destinada à colheita em 1976, pela sensível melhoria constatada 

pelo GCEA-PB no desenvolvimento vegetativo da cultura. O rendi 

~ento médio esperado, pelos mesmos motivos, deverá acusar um au 

mente de 8,85% (de 14 406 para 15 681 frutos/ha). Em uma área 

a ser colhida de 3 956 ha, é esperada uma produção de 62 033mil 

frutos. 

ESPTRITO SANTO- Em maio, por levantamentos realizados, o GCEA-ES infor-
~ : 

· f!K>U. que a area a ser colhida neste ano, foi estimada em 

1 ·209 ha do total de 2 764 ha plantados. Novas informa­

ções das regi5es produtoras acrescem essa estimativa pa­

·ra 1 337 ha, ou seja, um aumento de 10,59% na área dest~ 

nada à colheita. Com a produtividade esperada de 15 000 

frutos/ha, a produção prevista é agora de 20 055 mil fru 

tos. 

MATO GROSSO - Informações do GCEA-MT elevam a estimativa da area plantada 

e destinada à colheita neste ano em 0,67%, ou seja, de 745 

para 750 ha. As condições favoráveis à cultura, originam 

um acréscimo no rendimento médio esperado de 2,34%(de 6 930 

para 7 092 frutos/ha). A produção, prevista e agora de 

5 319 mil frutos, superior em 3,02% da prevista em maio. O 

produto está em falta no mercado matogrossense, pois só ag~ 
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ra começam a ser ofertados os primeiros frutos colhidos, as 

sim mesmo de colheitas precoces, verificando-se altas, 

preço p~go ao produtor. 

no 

Preço médio ~ ~ produtor ~ mês: 

U.F. 

Mato Grosso 

2. ALGODAO ARBOREO 

Cr$/fruto 

2. 12 

A produção brasileira esperada de algodão arbóreo l.!m 1976 em Sa. e~ 

timativa é de 417 796 t, superior em 7,97% da informada ern maio, em deco.!:. 

rêncla de novas informações dos Estados do Piauí, Rio Grande do Norte e 

ParaTba. 

PIAUT ·O algodão arbóreo alcança, dentre as culturas tradicionais doEs­

tado, posição bastante expressiva, sendo um dos primeiros produ­

tos na formação do valor bruto da produção vegetal. Contribuiu 

com cerca de 91% da área total ocupada com culturas permanentes , 

que são objeto de investigação pelo GCEA-PI. As zonas de produ­

çao se concentram nas MicrorregiÕes Homogêneas: "Baixões Agríco­

las Piaulenses 11 (51) e "Altos Piauí e Canindé11 (54) que correspon­

dem a 63,54% e 29,31%, respectivamente, da área total plantada 

com o produto no Estado. Estas regiões foram as mais intensamen­

te atingidas pela seca, no ano em curso. Pelos motivos expostos, 

o rendimento médio esperado registra um decréscimo de 33,83% (de 

120 para 80 kg/ha) em relação às estimativas de maio. Em uma á­

rea de 137 516 ha, ocupada com pés em produção, a produção esper~ 

da situa-se, neste'YilÔ, em ll 001 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Segundo levantamentos do GCEA-RN, apos a colheita 

do algodão arbÓreo em 1975, cerca de 20% da área o­

cupada com pés em produção de 5~ ano, foi erradica­

da, pois sua exploração se mostrou anti-econômica. 

No ano em curso, parte da área erradicada está sen-
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do cultivada por algodoais novos e caso as condi­

ções c1lmâticas, se mostrem favoráveis, bem assim, 

o incentivo cred it Tcio das agências especializadas 

se ampliem e os preços sejam compensadores, a area 

de cultivo poderá ser sensTvelmente ampliada. Os 

efeitos da estiagem continuam a se fazer sentir no 

rendimento médio esperado e que reglstra,neste mês, 

novo decréscimo, na ordem de 3,60% (de 246 para 237 
kg/ha). Entretanto, se as condi ções climáticas me­

lhorarem, isto é, ocorrerem chuvas nas regiões pro­

dutoras, poderá oca s ionar a recuperação da produti­

vidade esperada. 

PARATBA- Pelas chuvas que vêm ocorrendo nas zonas algodoeiras do Estado, 

verificou-se sensTvel recuperação da cultura. Assim, a area 

plantada e destinada ã colheita em 1976, registra neste mês, um 

acréscimo de 10,99%, isto é, de 450 773 para 500 035 ha. A pr~ 

dutlvldade esperada que em maio era de apenas 69 kg/ha, agora 

se situa em 1~3 kg/ha. A produção prevista ~ portanto de 

71 445 t. 

PERNAMBUCO- A cultura continua a ser prejudicada pelas reduzidas precit_! 

ções nas zonas produtoras, principalmente nos novos cultivos. 

O algodão arbóreo encontra-se na fase de floração, perTodo 

crTtico quando a planta exige maiores teores de umidade, o 

que poderá acarretar decrêscimos na produtividade esperada. 

Nas outras Unidades da Federação (MA, CE e BA) onde se inve~ 

tiga o produto, não foram acusadas alterações nas estimati­
vas. 

Preço !!!_édio .E!S.2. !2. produtor~ mês: 

U.F. 

Para iba 

- 3 -
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A produção nacional esperada de algodão herbáceo em 1976 em Sa. es­

timativa é de 920 205 t, inferior em 2t93% da informada em maio. Concorre 

ram para essa alteração, as novas informações dos Estados do Maranhão,Ce~ 

ra, Rio Grande do Norte, ParaTba e Minas Gerais~ bem assim, as informa­

ções finais da safra no Paraná e Goiás. 

MARANHAO - A área efetivamente plantada, foi de apenas 993 ha, nao atin­

gindo as previsões anteriores. Com um rendimento médio esper! 

do de 223 kg/ha, inferior em 7,47% do previsto no mês de maio 

(241 kg/ha), a produção esperada ê de 221 t. 

CEARA - A redução de 2,86% na estimatíva da área plantada em re lação a 

infor~ação de maio, isto é, de 70 000 para 68 000 ha, decorreu da 

falta de chuvas no perTodo inicial do desenvolvimento vegetativo, 

provocando igual decréscimo na produção esperada. que é agora de 

18 360 t com um rendimento médio previsto de 270 kg/ha. 

RIO GRANDE DO NORTE - O decréscimo de 6, 94 % no rend imento médio esperado 

{de 317 para 295 kg/ ha) em relaçio i l nformaçio de 

maio, ainda como conseqUência da estiagem, provocou 

Igual reduçio esperada. agora com 29 064 t . 

PARATBA- Nas MicrorregiÕes Homogêneas de 11 Piemonte da Borborema11 (092) e 

"Agropastoril do Baixo Paraíba" (099),as chuvas ocorrentes pos­

sibilitarftm o plantio de novas áreas, permitindo um acréscimo 

de 8,47% na estimativa da área plantada (de 80 215 para 87 011 

ha} . Por outro lado, a estiagem na zona do sertão paralbano, é 

responsãvel pelo decréscimo previsto de 4,95% na produtividade 

esperada (de 283 para 269 kg/ha). A produção esperada e agora 

de 23 417 t, superior em 3,39% da estimativa de maio. 

PERNAMBUCO- O plantio continua a se processar sem anormalidade . conforme 

já foi informado em maio, em toda a região do Agreste , pois. 

- 4 -
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as condiç~cs cl im~ticas se fazem favor5veis para o pe1 f0do. 

Ern decorrência de maior interesse do produtor d<l regiao do 

V~l~ do S5o Francisco este ano, pelas culturas de cebola . a r 

roz c •neL:io, bem <1ssim, pe lo~ altos c:u<. tos da lavour .3 illrrc­

doeir~ irrigada, poder~ ocorrer l ige1ra r cdu~5o na area pia~ 

tada com a l god~o, prevista pnra essa r~·giôo. 

t11N/\S G[h/\IS ·- Nilo obstante as medida s r:le apoio de·;cnvolvida s nas ,-:oreas 

de cr6dito c a~sist~ncia t~cnica pa ra a cultura do algod;o 

h<·rb<Ícen no estado ll'Í IJci r o , nesta safra, os f<:, ture s adver­

sos , no tadumen te a E ~·ti agem pro 1 ongada na r·eg ião nu r t e elo 

E·>lilciO ('que sere:; s •:ntir Cfll tod0 (' ciclo vegctatívc da 

c ultur,1, ocasionou o Jecréscimo rl,! 2,(-.0'J.'. "'d âre=- plantéld.J, 

Í<..f.O to , de 98 187 Dd rd CJ5 63? ha , l dCe z,~ :)ei'C! S e <Jbdndu­

no cl<' áreas <:.ultiv<tdas. O nndin•r;nro n(:dio ('Sperado c!e ­

crcsc.cu de 52.S par<• 471 kg/ha , ou "·'l'l, cercc1 de IO, ?.<r', 

pela r.:ll ta de umidade['\.) solo. r p~·or:Juç.ão esperada ~.·t,, .. 

-<;e, agora, cn' 45 Ql,SJ t COI'l rossil ·i 1 "dade de maior recL· 

\iío, C<1~~ 0 !>e conf i r L·e; : 1<, 1 t• duç;)cs de [)r odu t i V i d<Jdr~ que 

v·~·m oco r rendo. 

11 .1 f,,•; · .. lt. , 0mer·c i a 1 i zaç<io, com boa pr·nc.ur<l c pr·eços cons i de-

r ·l lo·, L:JI s pl~los prcduron: s, com tendência de elevação. 

P/\R/\NI\ - I\ ~,rodu<,3o <.k .1lgodão ern car oço no estado na ra n aense para a sc-

frA de 1976 de finiu- se ne s te mês. A ~rea colhida deve-se sit uar 

d<• n ·dor d t· 1 HO 000 ha e d JH ·f,clu li v i dadc que foi obtida e 

I J~B s l.g/l!d, i nferi or l' rn 7;,9:1. da csperuda, até o mes anteriot· 

(I GflU kq/lt. ,). 1\ produç3o obtida ~ de 767 300 ha. O Gr.F.t\-PR 

11ii ·iCO!iipdr•ha,· ·"lW>ta o processamento indu st rial do produto ju11tn 

;-~·, indLÍ~arids de bcnccf ici<uncnto, bem as s ino, comercialização 1n 

terc st ddu.1l do c:llgod5o em c,"Jroço. 

r •, f e pn>ccd i mcn to per·m i ti rã utê setembro, conhecer- se os dados 

d< fin i 1 ivr', cl<~ pr·oduçno, mês cm que geralmente as indústria s c::n 

- 5 -
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cerram as atividades de beneficiamento do produto. O algod~o t! 

po "6", é o que predomina na classificação do produto e as fi­

bras apresentam boa qual idade. 

O preço m~dio que vem vigorando a nfvel de produtor, desde o inf 

cio da snfrn, situa-se ao redor de Cr$ 70,00/arroba. 

GOlAS - ConcluTda a safra do algodão herb5ceo no estado goiano, a produ­

ção obtida de algod~o em caroço foi de 44 203 tem uma area co­

lhida de 24 560 ha, registrando-se o rendimento n~dio obtido de 

1 .300 kg/ha. 

11ATO GROSSO- A produção obtida de 60 758 t conforme informado em abril, 

já foi totalmente corercial izada e o produto já desapareceu 

do mercado. Houve grande procura, o que reduziu as díficu~ 

dades dos agricultore~ no que tnnge ao armazenamento precá­

rio nos estabelecimentos agropecuârios. A comercialização 

rápida e os preços ofertados ao redor de CrS 54,00/arroba , 

são indrcios, segundo produtores da reqi~o de Tr~s Lagoas, 

de que parte das áreas cultivadas cor . arroz sejam substitui 

das pelo algod~o na pr6xima safra. A area cultivada cem al 

godio nos munic1pios de NAVIRAf, FATIMA DO SUL e GLORIA DOS 

DOURADOS, maior regiio produtora do Estado, dever~ 

sensível acréscimo 3 ;afra de 1977. 

acusar 

Nas outras unidades da federaç~o onde se investiga o produto (AL, SE e BA) 

nao foram registradas alteraç~es nas estimativas. 

Preço médio pago~ produto~ rr·es: 

U.F. 

Paraíba 

Sergipe 

São Paulo 

Paraná 

Mato Grosso 

6 -

Cr$/kg 

6,50 

4,1 o 
5,55 
4,67 

3,60 
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!1. AM ENDOIM 

.J UNHO/lt 

A produç~o total nacional esperada de amend o;m em 1976 em 3a. ~~ ti­

llidl iva , é de 573 '~09 L, super·ior cn1 0,03 9.' da informada en1 maio, c ç•mo de· 

cr ,rnll< 1<:1 de ll(JV.J'; infornraçnes di:l 2a. saf ra nos Estéidos do Cen ri) e Ma t o 

Gn,• .. o, bern a ssin> , a la. est inKlt.ÍV·""'l do produto (2a. safra) no Estado da 

P.1r ,, Íba. 

/1. I - AMENDOIM (l a. SAr RA) 

1\ produção bra•·ileira obtidé! de arrendo i m na la.s~ f ra de 1976 foi d> 

~06 790 t, conforme j.:i foi in forrn-'l dc· em maio e superior em 23,3 1 ·~ 

da produçiio de l <r. safru obtida em 1975 . 

Ne<.ta 6u. c•,t i Pwli v a, são di ·: ulq<~dos o s r e su lta::-:··s fi nais obti do<; 

p.H-;) d'> Unid<1dcs da Ft.'dcraç3(J on d e~;(' ÍI' VE~.ti ~p ·1 r rod uto em la. ~"1 

fr d t ~ q uP <1o .,. <; egui n t cs: 

Arca col 1 , · d:~ l1·od UÇ~ ' ob1 i d<. • ob t 1 cia RM 
I} • f • 

(ha) (L) (kg/ha ) 

l'.' SP 1f>2 700 :i~~ 4 300 563 
.., .. t·ll ss li J "10 1 71 ?77 
~ '.' PR ~9 380 f)Q roo 010 

11'.' p< ' ,• l~ Sl6 (~ "0(1 044 
~.) ' C. (J 300 390 300 

OUTrUI.') J? c~a 
)~_; 

Con r on11c ·.c obc, .,. r·v.~, o Estudo de S5o Pa u l o f ll i em 1976 o 'T"' i3 i 1:•r pr·o­

dutor de: t~mcndoinr da la. saf r 2 com 62 , 5 1{: da prod ução nacionol. Sf·­

qui ru tn- l he,o Estudo de M<1to Gr oõ. ~,o com 1 7 ,30 ~,. , o Paraná c om ] 14, 75'~, 

Ri o Grande elo Sul com 2,26 ~ , Go i ás com 0,10 ~;, c a bendo às dem;:ri•. Uni 

d.1dc s d.1 Fe dcraçãt• prod u t or-a s, os r estantes ~, 0 3?( . 

O r!·ndimct rlo méd i o <;>btido , var·i ou desde o m.j.ximo de I 56 3 kg/ha r:m 

S.)c, P.rulo, ,:,tê r) mínimo de I 0 10 kg/ha no Pur.má. 

Co!llp.lr,lnut• -•c <1 ~J rod ução desta lu. safra o bti d;: ern 1976 com a me•.rn,1 

-· 7 --
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safra em 1975, chega~se aos dados a seguir relatados: 

os Estados do Paraná e Goiás acusam decréscimos nesta safra de 

36,99% e de 20,41%, respectivamente, sendo que, os Estados de São 

Paulo, Mato Grosso e Rio Grande de Sul registraram acréscimos 

mesma ordem, de 41,23%, 102,66% e 5,78%. 

4.?. - AMENDOIM (2a. SAFRA) 

na 

A produção brasileira esperada de amendoim da 2a. safra em 3a. es­

timativa é de 121 619 t, superior em 0,13% da informada em maio em 

virtude de novas informações 10 Cearâ, dados finais de colheita em 

Mato Grosso e la. estimativa da Farafba. 

CEARA- Por levantamentos realizados no litoral cearense, região 

de maior concentração de cultivo do produto no Estado, foi 

verificado o plantio de mais 60 ha, ou seja, um acréscimo 

de 2,86% em relação a maio, situando-se a área total plan­

tada em 2 160 ha. Face à ocorrência de pluviosidade nor­

mal na região litorânea, é de se esperar possível acrésci­

mo na área cultivada por novos plantios que venham a se 

realizar. A produtividade esperada é agora de 778 kg/ha, 

inferior em 12,19% da estimada em maio em virtude de estu­

dos efetuados pelo GCEA-CE, que levaram a essa reavaliação. 

A produção esperada é de 1 680 t. 

PARATBA - Apresenta-se neste mes, a la. estimativa de amendoim p~­

ra o estado paraibano, cujas investigações do produto,fo 

ram estendidas para essa Unidade da Federação em 1976. 

Em uma área plantada estimada de 855 ha e produtividade 

esperada de l 000 kg/ha, a produção prevista é de 855 t. 

PARANA- No mês de maio, esta Ütil oleaginosa se encontrava na fa­

se de tratos culturais com estágios avançados de frutifi­

caçao nas lavouras do "cedo" das MicrorregiÕes Homogêneas· 

"Norte Velho de Wenceslau Braz11 (278), "Norte Novo de Lon 

drlna" (281), ''Norte Novfssimo de Paranavaf'' (283) e "Nor 

a -
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te Novíssimo de Umuarama11 (285), que já iniciaram a co­

lheita e representam em relação ao Estado, cerca de 13% 

da área plantada estimada. A colheita deverá estar con­

cluída atê o próximo mês de julho. 

A produtividade que vem se observando nas lavouras já co­

lhidas, em torno de 725 kg/ha, é bastante inferior à obti 

da na safra anterior e caso estenda-se nestes níveis as 

demais áreas cultivadas, a produção poderá reduzir-se em 

cerca de 40%, quando comparada à safra de 1975. 

As perspectivas para a safra de 1977 são ainda uma grande 

incógnita. 

Embora a demanda para o produto continue existindo, os 

produtores estão descontentes porque nao obtiveram resul­

tados económicos satisfatórios com o produto de la. safra 

e tão pouco vêm obtendo com o de 2a. safra. O preço me­

dia de Cr$ 46,00/sc 25 kg pago ao produtor, e considerado 

desestimulante ao desenvolvimento da cultura. 

MATO GROSSO - O produto já se encontra colhido no Estado. Em uma 

área colhida de 11 314 ha, igual à estimada plantada 

no mês anterior, foi obtida uma produção de 13 808t, 

inferior em 2,18% da informada em abril em virtude 

de ·igual decréscimo do rendimento médio obtido 

(1 220 kg/ha) em relação ao esperado (1 248 kg/ha). 

O decréscimo da produtividade foi decorrência da in­

cidência de pragas e moléstias durante o ciclo vege­

tativo da cultura na região de Campo Grande, não se 

realizando controle fitossanitário nas lavouras. As 

principais pragas foram os 11TRIPS11 e as 11CIGARR1NHAS11 

e a moléstia mais importante, a ''ANTRACNOSE11 (murcha), 

responsável pela maior parcela na redução da produti­

vidade. A comercialização do produto já foi concluída 

sendo que, a maior parcela da produção de amendoim da 

2a. safra, é guardada para semente, visando o plantio 

- 9 -
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JUNH0/76 

São Paulo e Goiás nao registraram alterações nas estimativas, nes· 

te mês. 

S. ARROZ 

Preço médio~~ produtor~ mês: 

U.F. 
Sergipe 

Paraná .................. 
Rio Grande do Sul 

Mato Grosso 

Cr$/kg 

2,27 

1 ,84 

2,82 

1, 77 

A produção nacional esperada de arroz para 1976 em Sa. estimati va 

é de 9 691 867 t, superior em 0,74% da informada em maio em decorrência 

dos resultados finais de colheita, neste mês, nos Estados do Maranhão , 

Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paraná e alterações das estimativas nas 

lavouras de arroz do sequeiro nos Estados do Pará, Ceará, Rio Grande do 

Norte, ParaTba e Pernambuco. 

AMAZONAS - Unidade da Federação para a qual foi estendida a investigação 

do arroz em 1976, apresenta neste mês sua la. estimativa. O 

GCEA·AM informa que em umv área plantada de 1 666 ha e produ­

tividade esperada de 1 SOl kg/ha, é prevista uma produção de 

2 soo t. 

PARA - Por verificações procedidas pelo GCEA-PA nos municípios 

res, a area plantada estimada, acusa uma redução de 

produto· 

0,44% (de 

87 051 para 86 670 ha). Com o rendimento médio esperado de 1 123 

kg/ha, a produção esperada é de 97 318 t. 

MARANHAO - O GCEA-MA informa que foi conclufda a colheita do arroz no Es 

tado, neste mês. Em uma área colhida de 667 868 ha com um de 

créscimo de apenas 12 ha da estimativa anterior, foi ob serva-

- 1 o -
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do um rf'ndinrento médio obtido de 1 l1Z7 kg/ha,inferior em 0,49% 

do que vinha sendo esperado (1 434 kg/ha). A produçio obtida · 

foi de 953 071 t. 

CEAHA- /\ s lavouras do sequeiro, de plantio tardio (março), corresponden­

do a 3 150 ha, foram perdidas pela falta de chuvas, reduzindo a 

area plantada estimada no Estado para 59 850 ha. O atraso no 

ciclo vegetativo da cultura provocado pela falta de umidade doso 

lo, poderá acarretar prejuizos na produtividade esperada (l 000 

kq/hn), quando da colheita no pr6ximo m~s. A produçio esperada é 

de 59 850 t. 

RI U GR/\NDE DO NORTE- A falta de chuvas nas regi~es se r ranas do Serid6 e 

Açu, onde se concentra mais de 50% da área cultiva­

da com arroz do sequeiro, a produtividade esperada 

cofreu uma reduçio de 23,95% ( 912 para 648 kg/ha) 

com igual repercussio na produçio e~perada, que 

agora de 4 793 t. 

-e 

1'/\H/\TBI\- Ver ii ic<1çÕes do GCEA-PB na região de Mamanguape, registraram um 

dcrf.~,cimo de 20,'18% na <Jret.l pl2nt<Jd.1 estimada, agora com 

IA 785 ha. Por outro lado, a falta de pluviosidade, notadamen­

te nJ regi~o de Camaratuba, é responsável pelo decréscimo pre­

visto de 9,14% no rendimento m~dio esperado, situando a produ­

ç~n r sperQda cm 10 090 t, superior em 9,39% da informada em 

mo i 1, . 

PFHNM1BUCO Por J,:vi'lntamento•.; realizados pelas Comissões Regionais de 

Lc;tati-;ticac; Agrqec..uárias de AFOGADOS DA INGAZEIRA. OURJ­

CURI, PETROLINA. SALGUEIRO e SERRA TALHADA, nas lavoura s 

d1· r.e•jt•eiru que vêm sofrendo sensivelmente com a falta ele 

r·huva .., , a área plartada e~timada no Estado acusa uma redu­

ç5o de ?7,31~ (de 8 634 para 6 708 ha). A produtividade 

c">p•·rad.r, pela .; me smas razoes, registra um decréscimo de 

I, 011'-. (dr· 2 O Jlj p<Jrd 993 kg/ha). A produção esperada 

- I I ·· 
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agora de 13 369 t. 

As lavouras irrigadas no Vale do São Francisco apresentam 

desenvolvimento normal, confirmando-se a previsão de uma 

boa s~fra. Esta gramfnea tem lugar de destaque na economia 

regional do Vale, juntamente com a cebola. 

As variedades cultivadas de arroz irrigado, apresentam alta 

produtividade e perfeita adaptabilidade às condições regia­

na is, sendo as pr i nc i pais: I R-8; S11L e BARBALHA. 

MINAS GERAIS- A safra arrozeira do estado mineiro que se concluiu neste 

mês, é considerada muito boa, em que pese a estiagem ocor 

rida no período de desenvolvimento da cultura e que pre-

judicou lavoura de sequeiro. Assimt -a em uma area co-

lhida de 852 656 ha, foi obtida uma produtividade de 

1 128 kg/ha, super i o r em 7,22% da estimativa de maio e 

bastante mais expressiva do que o rendimento médio obtido 

na safra de 1975 (949 kg/ha). 

A produção obtida alcançou assim a 962 118 t. 

Foi registrada a ocorrência de "bruzone" em lavouras do 

Triângulo Mineiro, Alto ParanaTba e Sul do E~tado, um dos 

motivos que impediram maior safra. 

As Comissões Regionais de Estatfsticas Agropecuârias, ve­

rificando "in loco" a produtividade de lavou ras em colhei 

ta nas principais regiÕes arrozeiras, constata ram este a­

créscimo de mais de 7% no rendimento médio ob ti do em rela 

ção ao estimado. 

O cultivo de 903 651 ha nesta sa f ra, previs t o na fase de 

intençio de p lanti o, nao se confirmou, pelos problemas de 

estiagem ocorridos desde a s~~eadura, pois a falta de umi 

dade. é o principal obstáculo na expa nsão da s lavouras de 

~equeiro. 

RIO DE JANEIRO - Concluída a colheita. informa o GCEA-RJ que em uma área 

colhida de 45 730 ha, igual à plantada estimada, foi OÉ_ 

tida uma produtividade de 1 506 kg/ha,inferior em 19,98% 
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da esperada (1 882 kg/ha), em conseqUência da irregula­

ridade das chuvas na região norte d9 Estado, principal 

centro da produção arrozeira. A produção obtida foi de 

68 869 t. 

PARANA - Com a conclusão da safra neste mes, o GCEA-PR registra uma area 

colhida de 621 860 ha, superior em 1,94% da estimada anterior­

mente em decorrência de verificações das Comissões Regionais de 

Estatísticas Agropecuãrias, notadamente na Microrregião Homogê­

nea "Norte Novo de Umuarama" (284). 

O rendimento médio obtido foi superior em 1,45% do estimado (de 

726 para 1 751 kg/ha), face às boas condições climáticas ocor 

ridas durante o ciclo vegetativo. A produção obtida foi de 

1 088 822 t. 

O produto colhido apresenta um teor médi o de 14% de umidade, 

sendo considerado de boa qualidade. 

O preço a nível de produtor é considerado bom, ao redor de Cr$. 

80,00/sc, e vem apresentando sensível acréscimo desde maio. 

Acredita-se que cerca de 30% da produção ainda se encontre em 

mãos dos agricultores, que esperam obter melhores preços. 

Por levantamentos realizad~pela Secretaria da Agricultura do 

Estado, os custos de mão de obra na colhei ta, variaram de Cr$ .. 

25,00 a Cr$ 35,00/homem/dia . A colheita mecanizada com colhedei 

ras, girou em torno de Cr$ 400,00/ha. Os fretes variaram de Cr$ 

4,00 a Cr$ 6,00 por saca, da lavoura aos armazens. 

O sistema viário mostrou-se eficiente, proporcionando bom escoa 

menta da produção. 

No Estado do PIAUT, a rizicultura ocupa posição destacada, pois represe~ 

ta 23,71% da area total cultivada com lavouras temporárias e objeto de 

investigação pelo Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. A expa~ 

são da cultura se faz em áreas anteriormente ocupadas pela cana de ~çu­

car, face aos preços mais estimulantes de mercado para o arroz. 

Em ALAGOAS a situação não ê das melhores para o arroz, pois na região de 

Penedo, os cursos d 1agua estão secando, não havendo possibilidade de su­
prir as necessidades de água para a cultura, o que deverá acarretar pr~ 
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jurzos na produtividade esperada. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa que a colheita já está concluída 

em todo o Estado, sendo que os dados definitivos se­

rão fornecidos no mês de julho, quando estiverem ter 

minados os levantamentos de campo. 

A comercialização desenvolve-se com certa lentidão 

em decorrê;,cia do grande volume da produção desta sa 

fra. Há grande oferta do produto e pouca procura 

os preços nao estão satisfazendo ao produtor. 

MATO GROSSO- Os dados finais da safra revelam uma área colhida de 

1 493 261 ha, produtividade obtida de I 089 kg/ha e produ­

ção obtida de l 626 828 t, conforme estimativa de maio. O 

esquema de comercialização da safra de 1976, foi baseado 

no escoamento mais rápido da produção, tendo em vista o dé 

ficit do sistema de armazenamento no Estado. 

Os maiores problemas para a garantia de estabilização dos 

preços pagos ao produtor, foram resolvidos através de uma 

ação conjugada dos setores da Agricultura nas esferas Fede 

ral e Estadual, que montaram esquema próprio para a resol~ 

çao dos entraves da comercialização do produto. Entretanto, 

o maior problema parece estar por vir, já que grande parte 

da produção ainda está nas lavouras ou nos paióis dos pe­

quenos produtores com graves riscos de perdas. 

O sistema de armazenamento no Estado, tanto da área fede­

ral e estadual, como de particulares, já teve coberta to­

talmente sua oferta e os armazéns estão abarrotados de ar­

roz. A Companhia que venceu a concorrência para o escoame~ 

to da safra, não vem correspondendo à expectativa, já que 

ganhou a concorrência pela oferta de preços de fretes abai 

xo do mercado vigente e não possui frota própria. 

Com o vencimento das primeiras prestações de financiamento 

bancário a partir de 25 de julho e a necessidade de salda-

rem os compromissos assumidos, vêm-se os arrozeiros, na 
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contingência de desfazerem-se de suas produções, sem a ga­

rantia de preço mínimo, já que Ôrgãos oficiais nao real i­

zam aquisições sem o produto estar armazanado, ficando,po~ 

tanto, à mercê de intermediários inescrupulosos, que terão 

chance de infiltrarem-se no esquema elaborado pelos Órgãos 

governamentais e que vem funcionando a contento. Entretan­

to, a Secretaria da Agricultura está alerta ao problema e 

vem tomando medidas preventivas, tentando obter respaldo 

creditício aos produtores pelos prejuízos sofridos anteri- · 

ormente e liqUidação da PROAGRO com maior agilização. 

GOlAS -A primeira safra de arroz irrigado já está concluída registrando 

uma área colhida de 4 564 ha com uma produtividade obtida de 

3 800 kg/ha e produção obtida de 17 343 t. 

6. BANANA 

A segunda safra já se encontra em fase de rebrotação nos 

4 564 ha plantados anteriormente, esperando-se obter uma produ­

ção de 8 215 t, com o rendimento midio previsto de 1 800 kg/ha . 

U.F. 

Pernambuco 

Sergipe ....... "' •••• o ••••••••• 

São Paulo 

Par anã 

Rio Grande do Sul 

Nato Grosso 

Cr$/kg 

1 '70 

2,75 

1 , 61 

1 ,33 

1, 59 

1 '2.2 

A produção nacional esperada de banana em 1976 na 6a. estimativa é 
de 382 360 mil cachos, superior em 1,58% quando comparada· á estimativa 

de maio, em virtude de novas informações dos Estados do Piauí, Rio Gran­

de do Norte, Paraíba. Sergipe e Mato Grosso. 

Registra-se, neste mês, a primeira informação sobre a banana 11->s Estados 

do Amazonas e Alagoas, unidades da federação para as quais foi estendida 

a investigação do produto em 1976. 
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PIAUT - Conforme foi informado no relatório de maio. o GCEA-PI conclui 

neste mês o levantamento sobre a situação atual da bananicultura 

piauiense. A área ocupada com pés em produção registra um acres 

cimo de 12,36%. ou seja, de 2 500 para 2 809 ha. Com a produti­

vidade esperada de 2 250 cachos/ha, superior em 20.00% do que vl 

nha sendo estimado. a produção prevista é de 6 320 mll cachos . 

A bananicultura se estende em todo o Estado, sendo que as Micror 

regiÕes Homogêneas: "Campo Maior" (46), "Médio Parnaíba Piauien­

se" {48), "Alto Parnaíba Piauiense11 (52) e "Chapadas do Extremo 

Sul Piauiense'' (55), são responsiveis por 55,60% da irea cultiva 

da com o produto no Piauí. 

Com a pesquisa realizada, foi verificado que o peso médio doca­

cho de banana no Piauí e de 8 kg, ou seja, C0m ~ produtividade 

esperada de 2 250 cachos/ha, a produção por hectare i de apenas 

20 te o produto em seus aspectos qualitativos, ê muito inferior 

ao de outros estados nordestinos. Isto se deve ao fato de que a 

banana é cultivada para consumo próprio 11 in natura", no Estado. 

A produção é insuficiente para a demanda de consumo interno, sen 

do necessária a importação desse produto do Maranhão, Ceará e 

Goiás. A banana é cultivada em terras de vales Úmidos com si~te 

mas exploratórios rotineiros, sem assistência técnica e credití­

cia, não se vislumbrando melhoria tecnológica de cultivo em cur­

to prazo. 

RIO GRANDE DO NORTE A cultura continua sendo prejudicada pelo ''rnal do 

Panamá". Em certas areas, como o vale do Ceará-Mi~ 

rim, Goianinha e Canguaretama, onde eram expressi­

vas as áreas cultivadas com banana da variedade 
11 LEITE", houve substituição de cultivo pela cana­

de-açúcar, que tem comercialização garantida e não 

está sujeita aos riscos de prejuízos por núléstias. 

Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 3 846ha·, 

inalterada em relação à estimativa de maio e rendi 

menta médio esperado de l 579 cachos/ha, inferior 

em 0,44% face aos prejuízos que vêm causando o11mal 
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do Panamá", a produção esperada e de 6 072 mi 1 ca­

chos. 

PARATBA- Em virtude de reavaliações efetuadas pelo GCEA-PB nas estimati­

vas de banana para esta safra, a área ocupada com pes em produ­

ção situa-se em 8 544 ha, registrando um acréscimo de 4,80% em 

relação à estimativa de maio. A produtividade esperada e de 

2 395 cachos/ha, superior em 19,75% da informação anterior, fa­

ce à boa distribuição de chuvas nas regiÕes produtoras. 

ALAGOAS- O GCEA-AL instalou neste ano a Comissão Técnica Especializada 

da Banana, visando obter informações técnico-cientfficas sobre 

a exploração do produto no Estado para subsidiar os trabalhos 

estatfstlcos no setor. O relatõrio em referência pode ser as­

sim sintetizado: 

/ 

a) Distribuição geográfica da cultura -Cultivada em todo o Es­

tado, notadamente nas zonas da Mata e do Litoral, sendo de 

trinta, o número dos principais municTpios produtores: 

11. Jundiá ~'~gu~ Branca 

I 2. Se lem 

21. Piaçabuçu 

22. Pindoba 

3. Branquinha 23. Porto Calvo 

/

1

' 4. Chã Preta 

5. Colônia Leopoldina 

6 . lbateguara 

12. Mar Vermelho 

1 3. Ma ragog i 

14. Maribondo 

15. Mata Grande 

16. Matriz de Camaragibe 

24. Porto de Pedras 

25. Quebrangulo 

26. Rio Largo 

/ :: 
lgaci 

JacuTpe 
17. Muri c i 

18. Novo L i no 
27. Santana do Mundaú 

28. São José da Laje 
9. Japaratinga 19. Palmeira dos Tndios 29. União dos Palmares 

10. Joaquim Gomes 20. Paulo Jacinto 30. Viçosa 

b) área plantada .s2.!!!. pés ~produção 1 850 ha 

c) produção esperada~ 1976 3 330 mil cachos 

d) produtividade esperada 1 800 cachos/ha 

e) espaçamento ~ comum 4 m X 4 m 

f) número médio de plantas~ touceira 4 
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g) número médio~ frutos~ cachos 

h) variedades cultivadas no Estado: 

PRATA - 38% 
COMPRIDA - 14% 

ANA • 26% 

OUTRAS - 2% 

83 

MAÇA - 20% 

i) adubação- a prática de adubação é utilizada apenas para a 

variedade "comprida", face à sua melhor cotação no mercado, 

situando-se de Cr$ 500,00 a Cr$ 700,00 o milheiro de frutos, 

enquanto que para as outras variedades, a cotação fica entre 

Cr$ 50,00 e Cr$ 70,00 o miJheiro. 

j) assistência creditfcia - somente para o cultivo da variedade 

"comprida", coroo decorrência dos bons níveis de comercializa 

ção que registra. 

1) pragas;:, moléstias!!!!!.!.:. comuns - a praga mais comum e o "mo­
leque da bananeira" (Cosrnopolites sordidus) e a mais impor ­

tante moléstia é o ''mal do Panamá 11 que vem causando sérios 

prejuízos à bananicultura alagoana. Nas zonas da Mata e do 

Litoral, a banana vem sendo substituída pela cultura da cana 

de açúcar, como está acontecendo em outras regiões do Norde~ 

te, face ao surto do ''mal do Panamá" e maior segurança de 

preço e comercialização da cana de açúcar. 

Em algumas regiões tem surgido em menor intensidade, o "mal 

de Sigatoka11
• 

m) período~ concentração~ colheita - setembro a março 

n) ~omercial ização:.. destino da produção - a comercialização se 

realiza por intermediários, visto que, o produtor de banana 

não é cooperativado. A unidade de medida utilizada é .o mi­

lheiro de frutos e não cachos ou quilos. 

A maior parte da produção comercializada destina-se: 

Alagoas - CEASA de Maceiô 

Paraíba - João Pessoa e Campina Grande 

Pernambuco - CEASA do Recife 

Sergipe - CEASA de Aracajú 
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SERGIPE- Corno resultante de pesquisa realizada pela Comissão Regional de 

Estatísticas Agropecu~rias de Nossa Senhora das Dores, a produ­

tividade esperada experimentou, neste mês, um decréscimo de 

74,56% (de 737 para 556 cachos/ha), como decorrência do sistema 

empírico e sem maiores cuidados, como vem sendo explorado o pr~ 

duto, bem assim, pela incidência de moléstias("ma1 do Panamá" e 

outras), reduzindo a produção esperada para 717 mil cachos. 

~lATO GROSSO- Alterações pouco sensíveis nas estimativas,situam neste mes 

a área ocupada com pés em produção em 5 083 ha, a produção 

esperada em B 824 mil cachos com o rendimento médio espera­

do de 1 736 cachos/ha, ou sejam, acréscimos de 1~19% e 

0,67%, respectivamente, na área e produção e redução de 

0,52% na produtividade esperada. 

Preç,o rnéd i o ~ !!.2 produtor_~ mês: 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Sergipe 

Bahia 

São Paulo 

Mato Grosso 

Cr$/cacho 

8' 13 
10,00 

12,00 

8,23 

NOT/\: /\LAGOAS -Cr$ 600,00/l 000 frutos -variedade "comprida" 

Cr$ 60,00/1 000 frutos - outras variedades 

7. BATA1A INGLESA 

Cr$/ks 

0,73 

0,33 

A produção total nacional esperada de batata inglesa para 1976 

cm 2<.!. estirnativt'l é de 1 791 118 t, quando consideradas em conjunto as 2 

safra do produto e inferior em 1,09% da informada em maio, cujas altera-
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ções das estimativas são causadas por fenômenos ocorrentes na 2a. safra. 

7. l - BATATA INGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de batata inglesa na la.safra em 1976 

em 6a. estimativa (final) foi de l 167 .660 t, nao registrando alte­

rações em relação à informação de maio. 

Em confronto com a produção de batata Inglesa da la. safra obtida 

em 1975 e que foi de l 111 013 t, a produção desta safra de 1976 r.! 

gistra um acrêscin~ de 5,10%. 

Os resultados finais obtidos nesta primeira safra para as unidades 

da federação onde o produto foi investigado, são os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
{ha) (t) (kg/ha) 

PR 37 340 466 566 12 495 

2 RS 37 200 248 soo 6 688 

3 SP 13 300 169 800 12 767 

4 MG 14 286 139 863 9 790 

5 se 13 600 112 990 8 308 
6 ES 700 4 420 6 314 

OUTRAS 25 221 

Conforme se observa, o maior produtor de batata inglesa da la. sa­

fra foi o Paraná com 39,95% da produção nacional. 

Seguiram-lhe o Rio Grande do Sul com 21,31%, São Paulo com 14,54%, 

Minas Gerais com 11,98%, Santa Catarina com 9,68%, Espfrlto Santo 

com 0,38%, cabendo às demais unidades da federação onde o produto é 

cultivado em la. safra, os restantes 2,15% da produção. 

Os rendimentos médios obtidos variaram desde -o mfnimo de 6 314kg/ha 

no Rio Grande do Sul,a 12 767 kg/ha em São Paulo. 

7.2 - BATATA INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de batata inglesa na 2a.safra para 
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1976 em 2a. estimativa é de 623 458 t, inferior em 3,06% da infor 

mada em maio,devido a novas informações do Estado da Paraíba e in­

formações finais de colheita no Rio Grande do Sul. 

Registra-se, neste mês, a la. informação do produto no Estado do 

Rio de Janeiro, unidade da federação para a qual foi estendida a 

investigação da batata em 1976. 

PARATBA - O GCEA-PB informa que a falta de pluviosidade, desde o 

cultivo da la. safra de batata neste ano, que acarretou 

insuficiência de produção de batata-semente para a 2a.sa 

fra, bem assim, originando um produto de qualidade infe­

rior, trouxe como conseqUência a redução de 34,93% na a­

rea plantada anteriormente estimada, isto é, de 2 405 p~ 

ra 1 565 ha. A produtividade esperada registra um decrés 

cimo de 60,93%,como conseqUência da má qual idade da se­

mente e irregularidade das chuvas, ficando em apenas 

3 163 kg/ha. A produção esperada é agora de 4 950 t. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA desta unidade da federação vem de apresen­

tar a la. informação sobre a batata inglesa. Co­

mo foi produto recentemente incluído na investig~ 

ção neste Estado,a estimat.va abrange as duas sa­

fras do produto, passando a proceder-se separ~ 

çao dos dados de cada safra no próximo ano. Em 

uma area plantada de 2 500 ha e rendimento méd io 

esperado de 2 000 kg/ha, a produção prevista é de 

5 000 t. 

SAO PAULO - As estimativas se mantem inalteradas e representam um 

decréscimo de aproximadamente 19% da produÇão quando 

comparadas à igual safra em 1975. A produção da chama­

da "safra de inverno", existente em algumas areas do 

Estado,poderã modificar um pouco este panorama. Os pr~ . 

ços continuaram em elevação. 
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PARANA- A cultura se encontra em fase de colheita com 43% da area 

plantada já colhida. As atividades de colheita sao conside­

radas normais,embora a ocorrência de chuvas nesta fase em 

alguns municípios produtores da região leste. Com o rendi­

mento mêdlo esperado de 10 708 kg/ha,i aguardada uma produ­

ção de 149 912 t em area de T4 000 ha. Campos de Guara 

puava ê uma região produtora de batata que apresenta alto 

nível tecnológico de exploração do proJ uto,cuja produtivid~ 

de alcança em algunas lavouras,cerca de 20 000 kg/ha. 

Os preços continuaram em elevação e são bastante superiore~ 

aos ofertados para a produção da la. safra. 

RIO GRANDE DO SUL - Concluída a colheita da 2a. safra no estado su­

lino,o GCEA-RS Informa uma área colhida de 

26 000 ha, inferior em apenas 0,18% da plantada 

estimada. 

O rendimento médio obtido foi de 5 962 kg/ha,i~ 

ferior em 4,70% do esperado, face ao excesso de 

chuvas na colheita com alto teor de umidade at 

n~sférlca. A produção obtida foi assim de 

155 000 t. 

Preço médio~~ erodutor no mês: 

U.F. 
São Paulo 

Par anã 

Rlo Grande do Sul 

8. CACAU 

Cr$/kg 

3,25 
3,10 

2,10 

A produção nacional esperada de cacau ~m 1976 em 2a. estimativa é 

de 215 108 t, superior em 0,03% da informada em maio,por novas informa­

ções do Estado do Pará. 

PARA - Novas informações da região de ALTAMIRA, que neste ano vê entrar 
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em produção os cacauais novos, foram acrescidas à estimativa da 

área ocupada com pés em produção; mais 97ha, totalizando 7 541 ha. 

Com a produtividade esperada de 299 kg/ha, superior em 2,05% dQ es 

timada em maio, a produção prevista é de 2 255 t. A cultura se en 

contra na fase de frutificação e as condições climáticas se mos­

tram favoráveis, esperando-se obter a colheita estimada. 

BAHIA- Sem alterações nas estimativas, sendo possivel uma melhofia da 

produção esperada na "safra principal" que deverá iniciar a co­

lheita em outubro. 

AMAZONAS e ESPTRITO SANTO, sem alterações das estimativas anteriores. 

9. CANA DE AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar em 1976 em 6a. es ­

timativa é de 104 068 256 t, superior em 0,85% da estimada em maio , por 

novas informações da ParaTba e Rio Grande do Norte, embora o produto apr~ 

sente previsões de de~rêscimos no PiauT e Sergipe. 

P1AUT- O GCEA-PI, como resultado de investigações concluTdas neste mes, 

registra que a cultura da cana-de-aç~car S! encontra em decl fnio 

no Estado, visto que a produção é totalme ~~ e utilizada no fabrico 

de aguardente e rapadura. Fatores como: custo elevado da produ­

ção; substituição na al imentação,da rapadura pe lo açúcar de cana 

importado de outros estados; regulamentação e fiscalização mair, 

rTgida do M.A. no fabrico de aguardente, são alguma s das causas 

que vêm concorrendo para a acentuada decad~ncia da cultura cana­

vieira no Piaui. 

A cana-de-açúcar responde apenas por 2% da área cultivada som cu_!. 

turas temporárias no Estado e suas principai s regiões produtoras 

sao: "Campo Maior" (46) com 32,96% da área pl antada; "Terez ina 11 

(47) com 30,85% e "Chapadas do Extremo Sul Pi auiense11 (55) com 

12 , 59%. 

· Os pr incipais muni c ipios produtores são: TER ESINA (22,17%), BAR-
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RAS (21,32%) e MIGUEL ALVES (6,82%), totalizando mais de 50% da 

produção estadual. 

Em uma área plantada e destinada a corte nesta safra de 11 729ha, 

inferior em 38,29% da estimada anteriormente e produtividade es­

perada de 26 243 kg/ha, a produção prevista ~agora de 307 673t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com um acréscimo de 0,93% na produtividade espera­

da, isto ê, de 58 791 para 59 339 kg/ha. a produ­

ção prevista ê de l 206 059 t em uma área destina­

da a corte de 20 325 ha. 

A cultura se encontra em plena a~cençao no Estado. 

Comerclalizaiio garantida com as duas usinas de a­

çúcar absorvendo quase toda a produção. Mais de 

8 0% da ã rea cu 1 ti v ada com C<' ~~ de açüca r, tem supor. 

te creditTcio garantido E 3ssistincia técnica per­

mantnte. A seca não atingiu a cultura visto concen 

trar-s ~ nos vales do Ceará-Mirim e São Josi do Mí­

pibu, regiÕes pouco castigadas pela estiagem. 

PARATBA - A área destinada a corte nesta safra experimentou um acréscimo 

de 2,34%, situando·se em 70 952 ha. A melhoria tecnolÓgica 

das lavouras de cana-de-açúcar no Estado,permitem prever um a­

créscimo de 53,05% na produtividade esperada (de 31 338 para 

47 964 kg/ha). A produção esperada é de 3 403 107 t. A insta 

lação de tr~s destilarias de ilcool no ano passado1vem incre­

mentando a área cultivada com o produto. Embora a cultura te­

nha sofrido um pouco com a irregularidade das chuvas, a volta 

da estação chuvosa trouxe 

das lavouras. 

melhoria sensível nas condições 

SERGIPE - O GCEA-SE realizou investigação no campo e junto ao fAA, cons­

tatando que a área destinada a corte nesta safra e de 17 112ha, 

inferior em 15,40% da estimada anteriormente e que havia sofri 

do a influência de subsfdios fornecidos pelas usinas, com su­

perestimativas que desejavam mostrar um quadro superior da pr~ 
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dução, com o objeti vo de elevar 

a entresaf ra. 

o teto de financiamento para 

RIO GRANDE DO SU L - Alterações ins ignificantes na produtividade esp~ 

rada, ou seja, redução de 0,01% na produtividade, si 

t uam a produção esperada em 880 000 t. 

Sem a lte rações as est ima t ivas das demais unidades da federação onde se 

invest iga o produto . 

Preço méd i o ~~ produtor ~~: 

U. F. 

ParaTba 

Bahia 

Mato Grosso 

10. CEBOLA 

Cr$/kg 

0, 20 

0,24 

0, 12 

A produção nacional esperada de cebola em 1976 em 2a. estimativa é 

de 440 122 t, inferior em 0,82% da informada em maio, em virtude de reti 

ficações sobre o resultado final da safra em Santa Catarina. 

O produto já se encontra colhido, também, no Par ná e Rio Grande do Sul, 

conforme se informou em relat6rio anterior. 

PERNAMBUCO- Quase concluTda a fase de plantio no Estado;é estimada uma 

área plantada de 4 570 ha. 

A Cooperativa de E1etrificação Rural do Médio São Francisco 

recebeu 3 000 kg de semente$ selecionadas para distribui­

çao entre seus associados, prevendo-se novas areas planta­

das até agosto. As condições climáticas são bastante favo­

ráveis ao desenvolvimento da cultura,sendo prevista uma boa 

safra de 57 125 t., com a produtividade de 12 500 kg/ha. 

O produto já colhido é cons iderado de excelente qualidade. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que a produtividade obtida efetivamen 

I - 25 -
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te foi de 7 229 kg/ha, inferior em 7,75% da informa­

ção anterior. Em uma área colhida de 5 934 ha, inalt,=. 

rada quando da estimativa final do produto, a produção 

obtida foi de 42 399 t. 

Preço médio~~ produtor~ mês: 

U.F. 
Pernambuco 

Sergipe 

Bahia 

São Paulo 

Paraná 

Rio Grande do Sul 

11. COCO-DA-BATA 

Cr$/kg 

2,50 

5,80 
4,31 

3,33 
3,76 
3,41 

A produção brasileira esperada de coco-da-baía em 1976 na 5a. e~ 

timativa é de 484 216 t, superior em 1,20% da informada em maio, de-

corrénte de novas informaç~es dos Estados da ParaTba e Sergipe. 

PARATBA - A área ocupada com pés em produção registra um acréscimo de 

1,36%, isto é, de 13 611 para 13 426 ha. Com a produtividade 

esperada de 3 663 frutos/ha, superior em 12,53% da estimada 

anteriormente, dado que os baixos preços ofertados em 1975 

aos produtores provocaram retração na colheita daquela safra, 

volta agora a ser colhido e deste modo influencia sensí 

velmente no rendimento médio esperado. 

A produção prevista é agora de 49 184 mil frutos. 

SERGIPE - Novas informaç~es dos municTpios de ARACAJU, ITAPORANGA e SAO 

CRISTOVAO,situam a área ocupada com pés em produção para co­

lheita nesta safra em 35 650 ha, praticamente confirmando a 

estimativa de abril. Com o rendimento médio esperado de 2 000 

frutos/ha, a produção esperada é de 71 300 mil frutos. 
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Preço médio~~ produtor~ mês: 

12. FEIJAO 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

Parafba ................ . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia .. -........ ' ......... .. 

Cr$/fruto 

O, 77 

0,70 

0,70 

o,so 
1,06 

A produçio total nacional esperada de feijio em 1976 em Za. esti­

mativa é de 2 031 943 t, inferior em 2,55% da informada em maio, quando 

consideradas as duas safras do produto. 

Em relação a 1975 quando foram obtidas 2 270 747 t, a produçio esperada 

em 1976 acusa um decréscimo de 10,52%. 

12.1 - FEIJAO (ta. SAFRA) 

A produçio brasileira esperada de feijio r.a la. safra em 6a. es­

timativa é de 976 517 t, inferior em 1,50% da informada em maio, 

por novas informações do Estado do Rio Grande do Norte. 

Registram-se, neste mês, Informações finais da safra no Mara­

nhão e que vieram confirmar as estimativas de maio. 

O produto já se encontra colhido nos Estados do MA, BA, MG, ES, 

SP, PR, SC, RS, MT e GO, faltando apenas os resultados finais do 

RN para se dispor dos dados da produção obtida nesta la . safra,a 

nTvel nacional. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA -RN informa que a estiagem prolonga• 

da é respor,sâvel pelo decréscimo previsto 

de 23,05% na produtividade esperada(de 347 

267 kg/ha), reduzindo a produção esperada 

na mesma proporção, esperando-se colher 

49 600 t em uma área plantada de 186 08Sha. 

Para os produtores que plantaram em janei­

ro, a irregularidade das chuvas não afetou 
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significativamente a produção esppradaJ 

pois conseguiram colher antes de fase mais 

expressiva da seca. 

Para os que semearam nos meses de abril -

maio,os prejuTzos previstos são de perda 

quase total das lavouras. 

U.F. Cr$~ 

S,OO(macaçar) e 8,00(mulatinho) 

10,83 * 
ParaTba 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia 

................... 
--·-·-··· · ····"··· 

••••• C; ••••••••••••• 

EspTrito Santo 

10,60 * 
9,00 * 

São Paulo • III e • • • • e • e • f; • e e 

4,33 (preto) e ?tOO (de cores) 

8,63 * 
Paraná ............... " .. 
Rio Grande do Sul 

Mato Grosso 

3,87 (preto) e 6,98 (de cores) 

3 ,SS (preto) 

5, 77 * 

(*) preços médios dos tipos e variedades cultivadas nas respectJ.. 

vas un ;dades da fed~ração. 

12.2 - FEIJ~O (2a. SP.fl~!!) 

A produção brasileira esperada de feijão na 2a. safra em 1976 em 

2a. estimativa é de 1 055 426 t, inferior em 3,49% da info1·mada 

em maio, por alterações das estimativas nos Estados do Pará, Ma­

ranhão, Ceará, ParaTba, Pernambuco, Alagoas, EspTrito Santo eM~ 

to Grosso, embora o acréscimo registrado no Rio Grande do Sul . 

Informa-se, neste mês. a ta. estimativa da 2a. safra nos Estados 

do Amazonas e Rio de Janeiro. 

Em Goiás foi concluTda a colheita neste mês e os dados finais 

confirmam a Última estimativa de maio. 

AMAZONAS -O GCEA•AM registra a la. estimativa do produto em 2a. 
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safra com uma área plantada de l 000 ha, produtivida­

de esperada de l 000 kg/ha e produção prevista de 

1 000 t. 

RIO DE JANEIRO- Informando a la. estimativa com uma área plant~ 

da de 12 000 ha, produção esperada de 7 200 t e 

rendimento previsto de 600 kg/ha. 

PARA- Redução de 3,14% na estimativa da área plantada e de 

2,42% na produção esperada, como decorrência da produtivl 

dade prevista de 703 kg/ha, são alterações do GCEA-PA por 

verificações efetuadas no municrpio de VIZEU. 

MARANHAO- Novos levantamentos realizados nas regiões produtoras, 

permitiram verificar a existência de mais 4,08% de á­
rea plantada em relação à estimativa de maiol situan· 

do-a em 36 859 ha. Com o rendimento médio esperado 

de 494 kg/ha, inferior em 11,63% da estimativa anteri 

or, a produção esperada é de 18 194 t. 

CEARA - A cultura do feijão foi ~ que mais sofreu com a estiagem. 

A área plantada teve reduzida sua est imativa em 8,00% f~ 

ce ãs perdas de areas de lavouras já plantadas, fixando~ 

se em 460 000 ha. Com a produtividade esperada de 200 

kg/ha, a produção prevista é agora de 92 000 t. 

PARATBA -face aos resu 1 tados de levantamentos de campo.que perm.!_ 

tlram verif icar ireas novas plantadas com feijio, bem 

assim, as boas condições climáticas na região ll t orâ· 

nea, a área plantada estimada é agora de 214 599 ha,s~ 

perior em 155,71% da anteriormente prevista. Com o ren 

dimento médio esperado de 280 kg/ha, a produção esper! 

da é de 60 037 t. 

PERNAMBUCO -Com o plantio praticamente concluído no Estado, as 
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Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuárias 

registram o decrêsc.íf!lO de tiO( na área plantada estj_ 

mada para a região sertãneJa hn .. ::l falta de chuvas, 

redução na oferta de -.erneílt.e~ e ;~u e I evado preço. 

Na regiio do agr~ste, de ~aneira geral, as chuvas 

foram regulares. ~ exceçic de 1avo~ras 

pios de BOM CONSELHO. ITArBA, SURU81M 

. ~ 

nos mun t c 1 •• 

e LIMOEIRO 

que sofreram com a seca. Assim, no Esta~o, a area 

plantada situa- se agora em 254 842 ha, inferior em 

11,76% da estimada em maio. Com a produtividade de 

SOO kg/ha,i esperada un~ produçio de 127 421 t. 

ALAGOAS- Como decorrência da situação crítica provocada peia se 

canas lavouras de feijio, o GCEA-AL organizou comis­

são técnica que verificou 11 in loco" os prejuízos oca­

sionados pelo retardamento e irregularidade da estação 

chuvosa. 

Foram visitados os municfpios de ARAPtRACA, 

OLHO D1 AGUA DAS FLORES, DELHIRO GOUVEIA, OURC BRANCO, 

MARAVILHA e SANTANA DO IPANEMA. Realizaram-~e conta-

tos com técnicos dL fomento e extensio agrfcolas. ge­

rentes de agincias Je cr~dito, produtores 1 bem assim, 

efetuaram~·se vlsi~.;; a lavou!a::.. De tudo que fo! obse..::. 

vadotchegou o GCEA-t~ ~ cor~tat~cio da rPdJç5o de 

70)00% na ân~a plart,da .:.:st>,,-;,'2. ou 'f'jo~ foram plan-

C 'Iii' a produt..:. 

vidade esperada de 450 kg 1ha, a produçio prevista~ a­

gora de apenas 13 UOO t. 

ESPTR!TO SANTO- A estiagem prolongada r.a região produtora orovo 

cou o decréscimo de 25,93% no rendimento médio 

esperado (de 567 para ~20 kg/ha) em relação a 

estimativa de maio. O produto se encontra em 

fase final de colheita,sendo esperada uma prod.!l 

çio de 20 160 t a ser colhida em uma area de 

- 30 -

.. 



.. . 

.. 

!BGE/CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SI STEMAT I CO DA PROOIJÇAO AGR TC OLA 

RELATORIO MENSAL DE OCORRtNCIAS JUNH0/76 

--------------------------------------~~-------------------------------

48 000 ha. 

RIO GRANDE DO SUL - Com a colheita quase concluída, o GCEA-RS V!_ 

rificou um acréscimo de 9,30% na área plant~ 

da estimada em relação ã informação de maio, 

situando-a em 47 000 ha. 

Com o rendimento esperado de 74S kg/ha,a pr~ 

dução prevista é de 35 000 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa que cerca de 80% da irea planta­

da já foi colhida atê este mês. 

Em uma área plantada de 56 876 ha, o rendimento me 

dio esperado sofreu um decréscimo de 1,31% (de 688 

para 679 kg/ha) como resultante dos efeitos das 

chuvas que caTram sobre o feijão já colhido e amo~ 

toado na lavoura, provocando germinação precoce a~ 

tes do batimento, bem assim, a incidência de molé.!, 

tias fungicas, como a "mela11 (Phytophtora infes· 

tans}. 

A produção esperada e assim. de 38 635 t. 

No RIO GRANDE DO NORTE o GCEA-RN comunica quE o infclo de plan­

tio esti previsto para julho (ap6s são Joio), podendo prolongar-

se atê agosto, sendo este retardamento uma conseqUência di reta 

da seca. ~possível que seja semeada área equi ... alente ã 2a. sa­

fra de 1975. mas s6 as condiç6es cl imiticas no perfodo,i que po­

derJo permitir que seja realizada a la. estimativa. 

No PARANA, com mais de 80% da área plantada já colhida, embora o 

GCEA-PR não tenha . alterado as estimativas neste mes, 

é esperada uma redução de 49.; na área (estiagem na formação deva 

gens e excesso de chuvas na colheita)~ bem assim, redução na pr~ 

dutividade esperada que irio influenciar na produçio. 
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Prosseguindo na investigaçio especial sobre t1oos e variedades 

cultivadas de feij5es nos Est~dos, face resoluçio da CEPAGRO, e 

apresentada neste rrtês informação de Pernambuco e Alagoas. 

Em MARÇO registraram-se algumas informaçõe s dos Estados dr-! PiauÍr 

ParaTba, Sergipe, Parani e Santa Catarina. 

Em ABRIL, do Maranhão. 

Em MAIO, complementações das informações do Paraná e de Maranhão. 

PERNAI-1BUCO- O GCEA- PE informa que a lavoura d~: feijão se reali­

za no Estado por mitodos rotineiros, inexistindo as 

práticas de adubação e da controle de pragas e mo­

léstias. O uso de sementes melhoradas atinge pare! 

la Inexpressiva dos produtores. Sintetlzam-se,a se­

guir, as informações enviadas: 

fe l jão preto o ,99% 

feljio mulatinho· 56,22% 

fe i j ãc: m<:h::;;)ça r 4 2, 79% 

verifica-se, asslrr, que o:> feijÔes de cores represe!:_ 

tam a qua~e tot21 idade da irea de cultivo (99*10%). 

b) Mitodos de cultivo 

cultivo simples 7,44% 

cultivo associado 92,26% 

cultivo intercalado 0,30% 

c) Variedades mais cultivadas 
• ..,_. ...... l'!l ·rlll_.., -- -----

tipo mulatinho - "Vagem roxa 11
, "Bico de Ouro1 1 

, 

0 Gordo0
, 

11 iPA 74l9n. 

ALAGOAS- O GCEA-AL vem de concluir estudo sobre a exploraçio da 
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cultura de feijão no Estado, com os seguintes resulta· 

dos: 

a) Ti_eos cultivados 

feijão preto 2% 

feijão mulatinho 80% 
fe i jio macaçar 18% 

b} t~étodos de cultivo 

cultivo simples 10% 

cultivo associado - 90% 

Para o cultivo associado concorrem produtos de lavou­

ras temporárias, como: algodão herbâceo, milho e palma 

forrage ira. 

O cultivo intercalado de feijao em lavouras permanen­

tes, não ê usual em Alagoas. 

c) yarledad!! ~cultivadas 

11Rim de porco", 11 Chumbir.ho11 e 11Vagem Roxa" 

d) ~~dados técnicos da~~ 

- ciclo vegetativo dos feijÕes 

cu I ti v a dos •••••••••••••••••••••• 

- quantidade midia de sementes 

utílizada/ha .... ., ................ . 
- rendimento médio por ha: 

em cultivo simples 

em cultivo associado 

d. 1) pragas mais comuns: 

60 a 90 dias 

30 kg 

600 a 800 kg 

360 a 600 kg 

~~l~~lÚ~~=~!~- "lagarta das espigas de milho" 
ataca a parte foliar do feijoeiro, 

~~gQ~bg~~~l~g~~=~g~gl~l~~ - 11Caruncho11 
- praga 

dos grãos armazenados 

d.2.) molésti<ls mais comuns: 

Coletotrichum l indemulhian1;m - ••antracnose11 
====:.=.m=.-..~=~=::=:;:::c~=·t.-::.: :!it:=:::c::==== 

- 33 -



I BGE/Cf.PAGRO 

LEVANTAMENTO SI STE.MAT I CO DA PRODUÇZ\0 AGR fCOLA 

RELATORIO MENSAL DE OCORRtNClAS JUNH0/76 

----------------------------------------------~-----~·---~--------·-------------

l3. FUMO 

A produção nac iona l esperad;J de fur~ em 1976 c;;; 2a . estímaLíva -e 

de 304 218 t, inferior em apenas 0,;)1- ':'!3. infor•NH.i<:l trl' r:~dio, ror altera 

ções das estima ti vas no Estado de l'\'1h'-' GroS'iO. 

vas, embora finas, constan'l~. que 
. ~ 

t _!"IL (. 1i~J'"' n--l 

p!raca. Realizam-si.! os tran!.~,lar.te!. da", , ;t.das para o local 

definitivo nas lavoutas, Pt'nnanecern as es~imativas anterio-

res. 

SERGIPE - As operaçZes de transplante das mudas para as lavouras ainda 

não foram concluídas. 

Face ~s condições atuais,~ possTvel ocorrer decriscimos nas 

previsões; entretanto. melhor progn6stico ~3 podari ser efe­

tuado em agosto . 

PARANA- Tra nscorrem as operaçoes de colhe1ta,que em virtude da~ forte~ 

chuvas provocaram adiamento da conclus~o das tarefas. ~as la­

vouras já colhídas .a pn.ldut!;;idadc média obst>rvad~ r,k 1 3i5 

Kg/ha .• Face à alta umidade do prodnto c.olhído,.;s ü~e!·a\-Ôes de 

secagem deverão demandar ma íor tempc... Ser"r (ll teraçõe-. nas pre­

visões, pois a situação ê dP ":<pr.;_-:.1, r_:,,.a quantc dOS rendimentos 

médios finais de lavoura. 

MATO GROSSO~ Com a destruição de grarJ·~ patcela de b·,,ur·a~· :-:o municí­

pio de POXOREO pela a~~o devastadora d0 1•tbic rda utilIZa­

do para controle de ervas ddninhds e~ ~d~~ag?"~. ~ previ! 

ta uma reduçio de 16,93% na orodutivida~L ts:crd~d(de 697 

para 579 kg/ha). Em uma irea plantada de 145 ha ~ previ! 
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ta urna produção de 84 t. 

U.F. 

Sergipe 

Bahia 

Paraná 

Rio Grande do Sul 

Cr$,1k~(*) 

4,00 

5,76 

5,68 

6,33 

(*) preços mêdics para 11fumo em folha" de vários tipos. 

A produção brasileira esperada de juta em 1976 na Sa. estimativa 

i de 40 764 t, nio acusando alteraç5es nas estimati va s neste mis. 

No Estado do Pará foi conclufda a colheita, com bastante antecipação ao 

perTodo normal, como conseqUência das cheias do rio Amazonas, com pre­

juízos sensíveis em relação à la. estimativa e calculado ao •·edor de 

20%, conforme se informou no relatório de maio. 

Aguardam-se as informações finais do Amazonas e Pará para se~em colhi­

dos os resultados da safra de juta em 1976. 

15. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja em 1976 na 6a. estimativa 

é de 36 552 517 mil frutos, superior em 0,34% da informada em maio, de­

corrente de alteraç6es das estimativas do produto nos Estados do Piaur. 

Paraná e Rio Grande do Sul. 

Registra-se, 

da federação 

1976. 

neste mês, a la. informação do Estado da Pararbag unidade 

para a qual foi estendida a Investigação de laranja em 

PIAUf -Como resultado de levantamento efetuado sobre a cit ricu ltura p_!. 

auiense, o GCEA-PI registra o acréscimo de 29,06% na area ocup! 

da com pis em produçio, isto i. de 850 para l 097 ha. 
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A produtividade midia esperada i de 107 820 frutos/ha, superior 

em 32,13% da estimativa anterior. A produçio prevista i agora 

de 118 279 mil frutos. 

PARAfBA - O GCEA-PB informa a la. estimatív~ do produto. Em urna area 

ocupada com pés em produção de l 805 ha e rendimento mêdio es 

perado de 112 100 frutos/ha, a produçio esperada i de 202 340 

mil frutos. 

PARANA- Reduzida alteração n~ produt.ividzde c~sperad;:, ou seja,de 0,07% 

(de 87 417 para B7 355 frutos/ha); a ~ro~~~~c prevista e de 

461 67i mil frutos em uma área ocup<id:> con1 pes em produção de 

5 285 na. 

RIO GRANDE DO SUL - Com o decrêsclmo de 123 ha na area ocupada com pés 

em produção, agora com 23 000 ha J a produção esper2. 

da é de l 659 000 mi I frutos com o rendtmento médio 

previsto de 72 130 frutos/ha . 

Preço médio ~ ~ erodutor ~ mês: 

U.F. 

ParaTba 

Sergipe 

t.spirlto Sar.to 

~ato Grosso 

16. MALVA 

Cr$/cento/frutos 

20,00 

17,00 

13,00 

l6p29 

A produção nacional esperada de ir'.éllva eM 197t) na 5a. e:stimativa é 

de 53 681 t~ superior em 1,28% da lnfo1·rnada em mato, em decorrência de 

novas informações do Estado do Par·il. 

PARA - Foram reavaliados os dados a nfvel estadual, per w~r 1 fi cações 

realizadas nos municTpios de aRA~ANÇA e PEIXE-BOi, resultando um 

acréscimo de 1?68% na área plantada estimada, lsto é, de 35 786 
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17 • MAI'10NA 

para 36 386 ha. Com a produtividade esperada de 1 070 kg/ha, a 

produção prevista é de 39 916 t. A continuar o baixo preço ofe..t:. 

tado ao produtor, é prevista urna redução na produção esperada, 

pois os produtores, descontentes, ameaçam abandorar as lavouras 

e nio efetuar colheitas. 

Caso a CFP sustente o preço mfnimo estabelecído para o pi'·oduto e 

controle à comercialização~ a situação poderá ser plenamente res 

tabelecida. 

A produção bras i !eira esperada de mamona em 1976 na 5a. estimati­

va e de 232 361 t. inferior em 0,78% da informada em maio, em virtude 

de alteraç5es nas estimativas do Estado do Ceari. 

CEARA - Face a prolongada e~tiagem,i e&timada perdas de ireas de lavou­

ras numtotal de 3 000 ha. A irea plantada i agora de 48 OOOha, 

inferior em 5,98% da estimada em maio. Com o rendimento médio 

esperado de 600 kgíha, a produção prevista é de 28 800 t. 

PERNAMBUCO - Permanecem inalteradas a~ estimativas. O ae:ré~cimo 

substancial no preço ofertado ao produtc,nio chegou a des­

pertar o interesse dos produlores que continuam a substi­

tuir as lavouras de mamona por outros produtos mais rentá­

veis e de maior estabilidade e segurança r.a cornercializ~~ 

çao. 

U.F. 
Pernambuco 

Bahia 

São Pau lo 

Paraná 

M•Ho Grosso 

- 37 -

E!.?~~ 
3,33 
1>40 

2, 12 

2,00 

1 ,01 



IBGE/CEPAGRO 

lEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROUUÇAO AGRfCOLA 

RELATORIO MENSAL DE OCORR~NCIAS JUNH0/76 

-----------------------------------------------------------------------
18. MANDIOCA 

A produção nacional esperada de manài0~a em 1576 na 6a. estimati­

va é de 26 502 550 t, superior em 1,28% da informada em maio. Esta al­

teraçio na estimativa decorre de novas lnforma~6e~ do~ E~tados do Rio 

Grande do Norte, ParaTba e EspTrito Sart0. 

RIO GRANDE DO NORTE· O GCEA-RN informa que(; 1:~tltur~ (·omportou-se em 

seu desenvo 1 v; •"<'n t 'J. :.:oM ,.,,y •na 1 i d.:>de nrJ \ '? sernes­

t re. 1\ i r requ' c.r l ~ -Jdc- ~~" ~ chuva~ c responsável 

pelo decrê:,ci:no ~.::.d;,~ ? ict ( '.;e 0,7 '1 ~ no rendimento 

médio esper;.dn ' de 8 04. ,-·rL' tl '-~ :1S6 kg/ha). com 

igual repercus3ao na produ~~o p•evi~ta, agora com 

492 940 t. 

PARATBA - Por novos levantamentos realizados, o GCEA-PB registra o a­

créscimo de 1,85% na ~rea plantada e destinada ã colheita em 

1976, isto é, de 80 726 para 82 424 ha. Como decorrincia das 

boas condiç5es ambientais para a cultura, o rendin~nto - I • rneo r o 

esperado experimentou um acréscimo de )1,32% (de 6 893 para 

9 052 kg/ha), situando-se a produçio ~sperada em 746 133 t. 

PERNAMBUCO- A falta de chuvas na re~~ião d~ Serra do Ar~i·!pe, onde a 

mandioca ê cultivadc em iarga esc..ala, red.~:zlu a umidade 

dos solos, prejudicando o desenvolv.rne~to vegetativo da 

cultura com repen:ussao d;reta na forMaç;,;c <ia':. :·aizes,pr.':. 

vendo-se futuro decrésc:í~ ,'-' no r€-ndtíH'ntv "'léd:ú e:,o~rado. 

ESPTRITO SANTO- A área plantada o se:· colhida em !97'}• ~egd:-,do o 

GCEA-ES acusa um <•crésc lrno >1a estimat tVd de: 25,16%, Is 

to i, de 48 557 pa . a 60 775 ha, em vtr~ude de investi­

gaç5es reai ;zadas sobre a cultura 10 Estado 

Com o rendímento ·néd!o cspvado dG 13 g•,() ~<gíha, infe· 

rior em 2,93% dCI inft,nnddo ern maio, -~ i'f ·.'\ •Ü~ção prevls-

ta é de 847 798 t. 
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RIO DE JANEIRO- Como decorrência do Incentivo ao financiamento da cul­

tura por agências de crédit:o,é previsto o acréscimo da 

área cultivada no Estado com nova~ areas plantadas, 

que deverão repercutir em aumento da produção estadual 

nas futuras safras. 

SAO PAULO- Sem alterações nas estimativas.o GCEJ\-SP informa que a área 

total plantada com mandioca é de 47 ,300 ha. Destes, cerca 

de 17 600 ha são cultivados com mandiocais novos pars prod~ 

ção em futuras safras. 4 área plantada a ser co!hid3 em 

1976 situa-se em 29 700 ha. 

GOlAS - O GCEA-GO registra que a área total plantada no Estado de 

19. MI LHO 

6~ 790 ha, dos quais cerca de 40 300 ha estio destinados i co­

lhe i ta em t 976. 

U.F . 
Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Sergipe 

Bahia 

Espírito Santo 

S6o Paulo 

Santa Cati:-tr í na 

Mato Grosso 

CI_$/.ka 

0,53 
0,50 

0,52. 

0,50 

0,65 
0,82 

0,55 
0,52. 

A produção nacional esperada de mi lho em 1976 na Sa. estimativa é 

de 17 733 735 t, inferior em !,09% da informada em maio, como resultan­

te de novas informaç&es do~ Estado• do PlauT, Ceari. Rio Grande do Nor­

te, Pernambuco e Aiagoas, embora o acrêscirro das estimativas. da Paraíba. 

Registra-se, neste mês. a la. informação dos Estados do Amazonas e Rio 

de Janeiro, unldades da federaçic para as quais foi estendida a investi 
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ACRE- Os dados finais de colheita registrados neste ~js confirmam a ~I 

tima estimativa de maio: 

area colhida - 18 010 ha; produção obtida - 21 612 tj produti~ 

vidade obtida - I 200 kg/ha. 

PIAUT -O GCEA-PI vem de conclu:r levantamento da sltuaç~o da cultura, 

informando que embora o l"liiho seja cultivado em todo o Estado, 

concentta-se nas Microrregiões Homogêneas de 11 Campo 

Maior" (46} com 22, 86% da área total cultivada, "BatxÕes Agric~ 

las Piauiense11 (51) com 21,88% e 11Altos Piauí e Canindê" com 

14,39%, perfazendc,somente estas 3 regiÕes,mais de 59% do Cúlti 

vo no PiauT. A seca que se prolonga nas regiões produtoras e 

dada a alta exigência do milho de umidade. a prcciutiviáade esp::_ 

rada sofreu uma redução de 28.00%. isto i,de 500 para 360kg/ha, 

com igual repercussão na produção prevista, agora corn 67 925 t. 

CEARA- Pela estiagem prolongada verificou-se perda de areas plantadas 

na ordem de 10,00%, fho.wc.!o·se em Sl5 700 ha 

Na produtividade esperor.ii'l, pelus mesmils raz:Ó;;;s~ o decréscimo 

de 16,67% (de 540 para 450 kg/ha) , ficand~ a procluçio esperada 

en1 232 065 t • 

RIO GRANDE DO NORTE- Tambim nesta unidade da federaçio a cultura do mi 

lho vem sofrendo s~nsiveimente com a seca que se 

abate em algumas regi•3es do Nordeste. t preví~ta 

uma redução de 33,59~; t1o rendimento médio esperd­

do. agora com 344 kg/11a, visto que o milho e:xper.!_ 

mentou falta de umidade nos períodos crfticos de 

formação da s panfcutas e espigamento. A produção 

prevista i agora de 57 319 t. 

PARATBA - O GCEA-PB informa que as chuvas regulares que vêm se fazendo 

sentir em toda a regi~o da caatinga,ocasionnram Sf!ns1ve1 re-

- 40 -
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cuperaçao na cultura do milho que vinha sendo olhada com gra~ 

de pessimismo. A produtividade esperada que se encontrava em 

nrveis bastante baixos (232 kg/ha). teve reação correspondente 

a um acrêscfmo de 88,36%, estando agora em 43'7 kg/hd. A pro­

duçio prevista i assim, de 124 659 t. 

PERNAMBUCO - A seca que ocorre~ princípal~~nte na região sertaneja, jâ 

é responsável pela perda de cerca de 21,48% das áreas pla~ 

tadas, agora com estimativa de 306 018 ha, situando a pro­

duçio esperada em 238 694 t para um rendimento m~dio pre­

visto de 780 kg/ha. Entretanto, pelo mesmo fenômeno, é es 

perada uma redução sensível da produtividade. 

ALAGOAS- O GCEA-AL confirma os prognosricos do mês anterior, isto é, 
que a estiagem prolongada impediu o plantio da irea prevista 

para este ano. Ati agora foram plantados apenas 54 000 dos 

111 000 ha esperados, ou seja, um decriscino de 51,35% nas es 

tlmatívas. Com a produtividade esperada de 509 kg/ha, a pro­

duçio prevista ê de 27 486 t . 

Os Estados do Amazonas e Rio de Janeiro registram neste mes,su:;::. prime.!_ 

ras e.stimativas: 

U.F. Are a plantad~. ,(h.a} Produ~ão es~ji) RM es.t:e~.a~1o(k9Lb._~) 

AM l 800 2 700 500 

RJ 55 000 49 soo 900 

SAO PAULO- As operaçoes de colheita se encontram em fase final ,sendo a 

guardado um recorde na produ t ividade do mi lho,em Sio Paulo: 

2 2.30 kg/ha • 

As condiçSes de campo para a cultura foram bastante favori­

veis em todo o ciclo vege t ativo. Observa-se tend~ncia de 

ligeiro decréscimo nos preços do produto. Pen'l:.· ·•ecem inalte 

radas a~ estimativas dnteriores. 

- 4l -
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PARANA- A cultura do milho já em fase final de co!hetta se apresenta 

altamente promissora face â melhoria sensTvel da tecnologia e~ 

pregada. O uso de sementes hfbri~as, a adubação e outras tic­

n lcas culturais,ev!denciam a obtenção de altas produtividades. 

Pelas informações de mais de 50% das lavouras já colhidas, o 

rendimento médio que vem sendo observado ultrapassa os 2 000 

kg/ha. As chuvas ocorridas no mis retardaram um pouco as ati­

vidades de colheita mas o escoamento da safra se realiza nor­

malmente para o Porto de Paranaguã. ,!'.,oferta de armazenagem 

tem suportado, até o momento, a produção jâ colhida. Hã reten­

çao da produção pelos agricultores aguardando reação nos pre­

ços que se situam na faixa do mínímo estabelecido para a safra. 

As estimativas permanecem inalte1adas sendo possrvel um 1 igei­

ro acrésc imo. 

20. PiMENTA DO REINO· 

U.f. 

Paraíba 

Pernambuco 

Sergipe 

6ahia 

Paranâ 

São Paulo 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

~i 
0,96 

l • 50 

I ,58 

l, 56 

o.s4 
o.S7 
l 'os 
0.79 
0.92 

A produçio nacional esperada de pimenta do reino em 1976 na 5a.es 

t.imativa é de 32 582 t, superio r em 0,78% da informada em maio. em vir· 

tude de alterações das estimativas nos Estados do Pará) Paraíba e Mato 

Gros so .. 

PARA- Em prosseguimento ao levantaMento das áreas de piment~is em pro-
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dução no municTpío de A.LTAMIRA, foi constatada a existência de 

mai'.i 182 ha de área ocupada com pés em produção nesta safra, si­

tuando a área total em 9 180 !la. O rendimento médio esperado é 

agora de 3 824 kg/ha, inferior em 0,39% da estimativa de maio 

(3 839 kg/ha). 

A produção prevista ficou assim em 31 279 t. 

PARATBA -A irea ocupada com pés em produção nesta safra teve sua ~sti­

matlva decrescida em 8f86% (de I 976 para l 801 ha). A produ­

tividade esperada experimentou urna melhoria traduzida no au$ 

menta de 2l,39% do rendimento médio esperado~ isto é~ de 201 

para 244 kg/ha. face~ boa distribuição de chuvas que ocorre 

na região produtora. A produçio esperada i agora de 440 t. 

MATO GROSSO- O GCEAQMT realizou investigação nos 31 estabelecimentos~ 

gricolas que se dedicam ao cultivo da pimenta do reino no 

Estado. O re1atSr lo ticnico detalhado sobre o assunto, 

que apresenta informações a nfvel de estabelecimento. so­

bre n~mero de pis plantados por ldadet area plantada e 

produçio esperada. permite verificar a real situaçio da 

cultura da pimenta do reino naquela unidade da federação. 

A irea ocupada com pis em produçio i de 107 ha, superior 

em 40,79% da estimativa preliminar de maío. O rendimento 

médio esperado é de t 42i kg/ha, inferior em 21.75% do e!_ 

perado anteriormente. A produção esperada efetiva,é as­

sim de 152 t. 

21. SI SAL 

A produçio brasi Jeira esperada de sisal em 1976 na 5a. estlmatlva 

é de 17L1 255 t, inferior em 8,l1% da informada em ~io, resultante de 

alteraçSes nas estimativas no Estado do Rio Grande do Norte. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que em virtude de levantamentos 

rea 1 i zados na reg ião sisa lei r a. neste mês, foi cons 
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tatada uma redução de 24,25% na estimativa da 

rea ocupada com pés em produção, destinada a co• 

· '1 heI ta nesta safrl.! e que está recebendo os tratos 

culturais, situando-a em 51 749 na. 

Essa situação é devido aos baixos preços oferta­

dos e conseqUente falta de estfmu1o do produtor, 

que abandonou áreas já cultivadas. 

O rendimento médfo esperado tem uma redução pre· 

vista de !8.76%, Isto é, de 586 para 476 kg/ha. 
considerando-se que grande parc~la da irea ocupa-

. da com pés em produção i-! destinada ã colheita,não 

esti recebendo tratos cultural~. sujeita ·a con­

corrência de ervas dan I r"~has em áreas de capoeIra; 
assim, a produtividade não deverá atingfr a 300 

kg/ha e a produção prevista é agora de 24 641 t 

de fibras secas. 

Entretanto, levando-se em conta que esta cultura 

vem ultimamente,recebendo Incentivos creditfcios 

com vários projetos em fase de implantação para 

produção em 1977, principalmente na ?MJcrorregiic 

Homogênea de "Serra Verde11 (83), ond~ se concen­

tra mais de 30% da área cultivada com slsal no E~ 

tado,ê possTve1~ caso os preços ofertados ao pro­

dutor experimentem melhoria sensTvel~ que possa~ 

correr retomadas de áreas abandonadas pelos prod~ 

tores,permitindo acréscimos da estlmi'otiva de co­

lheita para e5sa safra. 

Nas outras unidades da federação (PS, PE, BA) onde se investiga o prod~ 
to, não foram registradas alterações. 

Preço médio~ !2 produtor~~: 

U.F. 
Rlo Grande do Norte .•••.•. 

ParaTba ..... ~ ................ . 
Bah I a ......... 41 •• o ... ., •••• ,. .. 

- 4~ -

Cr$/k_a 
2,40 

2p50 
2,70 
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22. SOJA 

A produção nacional esperada de soja em l976na 6a, estirnativa é 
de ll i06 595 t~ superior em Ot60% da Informada em malo~ COlTí(J clecorrên­

c.!'i de novas Informações do Estado do Rio Grande do Sul. 

S~O PAULO ... Sem alterações nas estimativas antef'io1·e~,o GCEA-SP infonoa 

que a região de Marília desponta como grande centro produ­

tor no Estado. Os preços ofertados ao pe·odutor se ~necn .. 

tram em elevação. 

PAAANA- Sem alterações nas estlmati~,as~o GCEA·?R regiHra que, aproxi­

madamente 95% da área plantada j~ se encontriJ: colhida. A pro .. 

dutlvldade das lavouras~ apesar d~s fartes prec!pitaç~es havJ­

d~s no período in:Cial de deserwolvlml!!lnto vegetativo de cldtu~ 

ra queocaslonaram~rosio laminar nos solos da regiio norte e a 

· estiagem ocorrida no perTodo de formação deis vagens na região 

leste, deverá manter os nfvels previHos. Os preços apresen­

tam a 1 t.a. abrIndo bo.,1s perspectivas p.s:ra o fi na 1 da safra. Em 

algun s local idades de LONO!HN;tl.. PONTA GROSSA e CASCAVE~ os 

produtores alcançatam Cr$ 100,00/sc e ati f1'.ais. 

R I O GRANDE 00 SUL - Com a colhe lta já condu r da em todo o Esta do, embo~ 

ra os dados f l na 1 s da sa·fra sejam apresented~H no 

próximo relatório$ é prevista uma área a ser colhi­

da de 3 297 000 ha. 

O rendimento mêd i o obt i de' na ma i o r I a das lavouras 

hwa ao acrésciroo de t ~JO% na est!rr.atlva da produt.L 

vfdacle (de l 536 para 1 556 kg/ha). As:sim~ a prod.!:!,. 

-çao esperadc:i f !ca em S 131 000 L A co-oon:i .a i i :r, a"' 

-çao proc.eua .. se com nonn.;:d idade, com preços oferta-

dos em l[devaçâo e bo2>1 P~'•'cura do produto. 

MATO GROSSO - O produto já $e encontra colhido desde maio~ conforme ln .. 

formação no relatório anterior. A comerciai izaç.ão é bas-
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tante satisfatória com bons pr~çcs, Existem prognósticos 

de que grande parte da área cu1tivada com arroz nesta sa .. 
J 

fra, prJnclpaimente dat> tern~s d!"õ çul\:..Fa de 2~ ano com 

esta gramfnea, sejam utilizada~ para a soja. não só pela 

maior garantia de co~~rclailzaç~o e pr~ços para a soja~ 

bem assim, pela maior reslstt!nc:la desta leguminosa às ins 

tabllldades climáticas que têm afetado sobremaneira os rl 
zicultores no sul do Estado. Caso Isso ocorra~é prevista 

falta de sementes de soja em seus aspectos quantitativos 

e qualitativos para a próxima safra, pois a parcela da 

produção de 1976 reservada para sementes apresenta infes 

tação de ''mildio". Assim~ haverá necessidade de Importa"" 

ção de sementes de outras unidades da f~deração produto­

ras, pots segundo o GCEA-HT, o único laboratório existen­

te na usina de beneficiamento de sementes de Õt·gãos ofl .. 

cJats.não tem condições estruturais para realiz-ar o con­

trole dentro dos padrÕes necessários. 

Preço méd .!2. ~ .22. produtO!, ~ ~: 
u.F. 

São Paulo 

Rio Gr~nde do Sul 

M;sto Gross.o 

23. TOMATE 

Cr$,fkg 

1,67 

1. 32 
1,66 

1,42 

A produção nacional esperada de tomate em 1976 na Za. estimativa 

é de 1 174 008 t, superlot· em 1,71% da informada em !llaio. Concorreram 

para essa alteração de estlmatlva~as informações recebidas dos Estados 

do Paraná e Mato Grosso. 

Registra-se, neste mês, a la. Informação do Estado da ParaTba, unJdade 

de da federação para a qual foi estendida a Investigação do tomate em 

1976. 
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PARATBA ~ A prt~~lra estln~tlva de tomate para o Estado nesta safra, se 

gundo o GCEA-PB, ê de uma área plantada de 626 ha, produção 
• 

esperada de 27 990 t com a produtlvldade prevista de 44 712 
kg/ha • 

SERGIPE - O plantio do produto ainda não fot c.onclufdo no Estado, atra­

sado que foi pela estiagem. Aguarda~se a conclusão do plan­

tio para estabelecer a área efetlvamente plantada. 

PARANA • O GCEA·PR Informa que cerca de 90% da área plantada estimada 

já se encontra colhida. sendo que nas regiões oeste e teste.as 

operações de colheita já foram conc1ufdas. Na região norte, a 

colheita de tomate foi mals tenta no mês de mato em virtude de 

os produtores estarem se dedicando ao plantio do trigo. Como a 

~rea Já colhida superou a estimativa total de ãrea . piantada. é 
previsto um acrêscimo de l7,82% na área total a ser colhlda,s! 
tuando-a em l 058 ha. Com a produtividade esperada de 21 662 

kg/ha, a produção prevista ê agora de 22 918 t. 

MATO GROSSO - O GCEA~HT registra o acréscimo de l7 ha~ ou seja. cerca 

de 25.37% sobre a estimativa de maio de área plantada, s! 

tuando-a em 84 ha, em virtude de informações do munlcTpto 

de CAMPO GRANDE. A produtividade esperada ~xpertmeotou 

um decréscimo de 5,39% (de 19 239 para 18 202 kg/ha), por 

reavaliações feitas com base em verificações de campo. 

24. TRIGO 

A produção esperada ê de l 529 t. 

U.F. 
Sergipe 

Bahia •••~o:-t-•et:••••••••4~•••• 

Mato Grosso ·····-IS•••*•••t<t• 

Cr~/kg 

3,50 
3,89 
3,40 

A produção nacional esperada de trigo 001 1976 na lfa. estimativa i 

... 47 .. 



fBGE/CEPAGRO 
LEVANTAMENTO SI STEMA.Ti CO DA PROOUÇAO AGR fCOtA 

RELAT0Rt0 MENSAL DE OCORRtNCfAS JUt~H0/76 

------*---=~- ---~~-----c•-·-·--·-•--•e-•-•---• -----·-=-~-~h~~·~·~.-----------------------

fonnações dos Estados do Paranât Santa Catarina e Mato Grosso. 
; 

PARANA .. Com a fase final de colheita da soja nest~ mês. lntenslfica!'lt" 

se as operações de preparo de solo e semeadur2§ do trl go. Em­

bora nas regiões norte e oestetmals de 80% da área estimada 

para cultivo já estivesse plantadll} na região teste, onde o 

plantio é mais tardio, cerc.a de 6% da ãr~a aj:.>enas foi semeada. 

Verificou-se llgeiro acréscimo de 1~35% na estímatíva de .área 

a ser plantada. situando'"'a em i :350 000 ha~ face~à disponlblll 

dade de sementes~ cujo estoque tot~l atingiu a 158 6SO t. 

Com a produtividade esperada de t 400 kg/ha, a produção previ_! 

ta é de 1 890 000 t. 

As condições climáticas. prlncipai!'IN.'!nte na Za. qulnzen3" foram 

desfavorâveJs para os trabalhos de preparo de solo e plantio • 

com excesso de chuvas e ventos fortes. !nciusive ocorrência de 

granizadas 1M! algumas âr·eas, sendo parte das sementes e ferti"" 

lizantes carregada pelas enxurradas em lavouras qu~ não obsE;!r -
vam uma agrIcultura eonservacion I sta. 

SANTA CATARINA - Conforme já foi Informado em relatórios anteriores, a 

estimativa de área a ser p}antaô.a sofreu. neste mês,um 

decréscimo de 27,78%, ou seja, si tuando .. se em 65 OOOha 

Com a produtividade esperada de 800 kg/ha_ ~ produção 

prevista é agora d~ 52 000 t. Este detdnter~ue do 

produtor peia cultura d~ trigo no estado catar.~nense 

deve .. se à alta inc!dênd~ de moléstias nas lavouras de 

safras anteriores: baixa produtividade face a métodos 

rotineiros de cultivo e atraso no desenvolvimento • do 

calendário agrTcola da soja nesta safra. 

O financiall'!ento da lavoura pelas agilncias de eridito 
na base de Cr$ 1 533,60/ha (sem funglcldtu.>) ~ Cr$ ..• 

1 830,00/ha (com fungfcidas} Fê considerado pelo produ~ 

tort lnoperante,quando comparado no hectare fioanchldO· 
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os custos reais e o custo dos funglcfdas, seAdo este 

um dos fatores que vêm lnfluenciando o desinteresse P.! 
-1 

la cultura. Acrescenta o GCEA·SC,que para haver este 

financlamento,o produtor deverá ter obtido uma produtl 

vfdade média de 1 200 kg/ha nas últiwas três safras, o 

que não ocorre comumente nas lavouras de trigo do Est~ 
do, realizados que são, em sua ~~iorla em mlnlfúndlos 

de solos depauperados. 
A semente disponfvel ê de apenas 52 585 sacos/60 kgs .. 

(sendo 50 500 ses de sementes fiscalizadas e 2 085 ses 
de sementes de emergência), quantidade bastante infe­

rior da prevista pelos órgãos oficiais que operam Cdm 

sementes, concorrendo para esse decréscimo, os !tegutn­

tes fatores: 

- geadas tardias 

- ataque Intenso de 11Macrosfphum avenae" 

- chuvas de granfzo em lavouras de produtores de semen 

tes 

.. aita lnc:ldêncla de moléstias fúngicas especTficas pa -
ra o trigo 

- alta prec pitaçio pluviométrica nos meses de setem­

bro e outubro do ano anterior 

MATO GROSSO ... Por novas !nrormações dos municfpios de OOURADOS,NAVIRAft 
PONTA PORA e AMAMBAT, a área estimada a ser plantada exp~ 

rimentou um acréscimo de 31,49%, isto é, de 43 350 para 

57 000 ha. As boas condtções climáticas para essa fase 

cultural do trlgo,permltem prever um aumento de 19,22% ne 

produtividade esperada, situando-a em l 036 kg/ha. A pro­
dução prevista é agora de 59 055 t. 

Ocorrência de geadas em FATIMA DO SUL, sem prejufzos sen· 
sTvels ã cultura. 

Cerca de 15% da área plantade em AMAMBAT não é finDnc!ada~ 
municTplo onde o plantio de trigo se prolongou atê este 

mês • 
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Nas demais unidades da federação onde o produto é Jnvestfgado não foram 
acusadas alterações nas estimativas. 

25. UVA 

A produção nacional esperada de uva em 1976 .na 6a. estimativa é 
de 635 701 t, não acusando alterações em relação à estimativa de maio. 
Os resultados finais das safras nos Estados de Hlnas Gerais, Paraná,San -
ta CatarfJ1a e Rio Graode do Sul Já foram informadas desde o re,atórto 
de abri1 • . 

Aguardam~se os dados finais da safra em são Paulo para informar-se a 

produção obtida de uva em 1976. no território nocionaL 
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1. AVEIA ........ 

JUNH0/76 

A produção nacional esperada de aveta em grão em 1976. Á~ 2a. es­
timativa é de 38 550 t, sem alterações com relação ã rnfonnação de mato. 
A aveia em grão ê cultlvada nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rto 
Grande do Sul, sendo este último estado sullno o maior produtor nacional.. 

PARANA ~ O plantto de aveia no Est do tem sua maior expressão no mês de 
julho. As ativtdades de preparo do solo em HCampos de Guarapua· 
va11 (290), .Mtcrorreglio jiorrogênea,expressiva na produção desta 
gramTnea, encontra~se atrasadas,ylsto que os agricultores es­

tão. com suas atenções voltadas para a eonclusio da cothef .. 
ta de soja e plantio do trigo. Nas demais regtões produtor ~~ 

os trabalhos se processam normalmente e em algurnas áreas,a;. t*!. 
ros jâ estavam semeadas com avel em maio. Sem alterações nas 
estimativ s anteriores, a área a ser plantada gfra em torno de 
9 700 ha. 

RIO GRANDE DO SUL - Pe necem a~ estimativas da fase de . intenção de 
plantio.sendo prevista uma - área cultivada de 
24 000 ha. 

2. CENTEIO 

A produção nacional esperada de eentefo em 1976 na 2a. estimativa 
é de 14 120 t, não acusando alterações em relação i informação de mato,o 
que poderâ ocorrer quando se dhpuzer das Informações finais sobre áreas 
plantadas. 

O centeio é cultivado nos três est~dos sultnos: Rio Grande do Sult Sant3 

Catarina e Paraná. sendo que o estado gaÜcho i o maior produtor naclon l 
deste cerea 1 • 
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PAAANA ... A estimativa de intenção de plantio é de 4 620 ha, sendo esper! 
da uma produção de 4 620 t. As Comissões Regionais de Estatfs· 
tlcas Agropec~irJas em atuação na região leste do E~tado, prln· 
ctpal zona produtora de centelo,dão conta de que as operações 

de preparo do solo jê tiveram tnfclo em alguns munlcfplos. 

SANTA CATARINA - A área estimada para p1antJo nesta safra é de 3 000 ha 
que,com a produtividade esperada de 600 kg/ha,é previ~ 
ta uma produção de l SOO t. 

RIO GRANDE DO SUL- Realizam-se as operações de preparo do solo e em al· 
gumas lavouras o centeio já foi semeado. A área es· 

timada para C\lltivo em 1976 e de 1 000 ha, com a pr.2, 
duçio esperada de 1 700 t, ou seJa. a produtivldade 
de 1 100 kg/ha. 

3. CEVADA 

A produção nacional esperada de cevada em 1976 na 2a. estimativa é 
de 56 250 t, não registrando-se alterações em relação à la. informação 
do mês de ma to. 
A cevada ê outro cereal tradicionalmente cultivado nas três unidades da 
federação da Região Sul. 

PARANA • Embora ainda não se torne possTvel estabelecer a área efetlva a 
ser cultivada nesta safra, os prognósticos de lnten• 

ção de plantto permitem prever o plantfo ao redor de 15 000 ha. 
As operações de preparo de solo tiveram infclo na segunda meta­
de de maio e até o momento as áreas já semeadas são ainda lnex· 
presslvas. A produção prevista é de 18 000 t. 

SANTA CATARINA • As estimativas permanecem inalteradas enquanto são a· 
guardadas as informações do perTodo final de plantio. 
Na área estfmada de 3 500 ha•é esperada uma produção de 
5 250 t. 
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RIO GRANDE DO SUL - A cevade é uma cultura em franca expansão no estado 

s~l-riograndense. A área estimada para plantio é de , 

4. GERGELIM .... ,,.-

30 000 ha,sendo esperada uma produç·o de 33 000 t. 

A Cta Cervejaria Brahme deverá dtstrlbufr o total de 
31 000 sacos de sementes de boa qua H dade entre pro .. 
dutore especialmente setecionados. 

Produto inclufdo na Investigação em 1976, por solicitação da CF'P 
do Ministério d Agricultura, no sentido de vorlflcar•se a situação da 
cu 1 tura no Pa Ts. 
Em mafo foram fornecidas informações técnicas e históricas da cultura no 
Estado de São Paulo e apresentada uma primeira esttmattva para o Estado 
de Gol·s. . 

GOlAS - No relatório de maio quando foram apresentad~s as estimativas de 

gergellm para esta safra,reglstrou·se um erro datflogrâftco (' l 
ta de vfrgula) sobre a produção esperada que i de 294.8 (295 t) 

e não 2 948 t como constou, ~m uma área plantada de 368 ha com 
produtividade esperada de 801 kg/h • 

Sio aguardadas informações sobre as esttmatlvas de gergeltm no MARAN~o. 
MINAS GERAIS e SAO PAULO, para conhecer-se a produção nacional esperada. 

5. GIRASSOL 

Outro produto inclufdo na Investigação em 1976 por solicitação da 
Comissão d Flnencl manto da Produção do MA. 

Em maio foram fornecidas Informações técnicas e históricas da cultur no 
Estado de São Paulo e conhecida a la. estimativa para o Estado do Paraná. 

PARANA .. O cultivo do glrassoi tem su• prfnc:fpal época de plantio no Es­

tado.nos meses d~ outubro e novembro, havendo. entret nto. pla~ 
tios tardios em fevereiro e março do ano segulnte. As estlmatl -
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vas permanecem inalteradas, Isto é, em uma · área plantada de 
520 ha i esperada uma produção de 520 t. 

J -As varledades mais cultivadas sao: Preta, Rajada e Gigante da 
Rússia. 
A distribuição geográfica da cultura tem sua maior expressão na 
região norte do Estado, onde se localiza 98% da ãrea total cul­
tivada, principalmente nas ,Microrregiões Komogêneas - 11Norte N.2_ 
vo de Apucarana" (284) e "Norte Velho de Jacarezlnho" (279). 
A fase predominante no mês,atnda era a de tratos culturais (ca­
pinas e amontoas). Em algumas lavouras jâ se realizam as oper~ 
ções de colheita, sendo que o rendimento médio esperado não vem 
atingindo os 1 000 kg/ha previstos. 
As condições climáticas se fazem favoráveis à cultura nesta fa-
se. 

São aguardadas as primeiras estimativas dos Estados de MINAS GERAIS e 
SAO PAULO, unidades da federação onde também se realiza a Investigação 
do g I r asso 1 • 

6. GUARANA (cultivado) 

A produção brasileira esperada de guaraná para 1976 em 3a. estima­
tiva é de 265 t, não registrando al terações em relação à Informação de 
maio. 
O Estado do AMAZONAS, único produtor nac iona l, Informa 
com pés em produção de 3 950 ha, produção esperada de 
tlvldade prevista de 67 kg/ha. 

-uma area ocupada 
265 t com a produ-

O GCEA-~ realiza levantamento detalhado, por muntcTplo, sobre áreas cu! 
ttvadas com discriminação de âreas novas plantadas com número de pés por 

Idade e área ocupada com pés em produçã~ a fim de poder aferir melhor 
as estimativas. 

7. RAMI -
A produção obtida de raml em 1976 no Paranâ, Único estado produtor, 
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em Sa. estimativa (final), foi de 18 300 t, Inferior apenas em o.SB% da 
esperada em maio. 

PARANA- O GCEA•PR, após realizar detalhado levantamento sobre a situaM 

ção da cultura do ramt no Estado, registra neste mês, as Infor­

mações obtidas. 

Em uma área colhida de 9 475 ha, Igual ã estimada plantada. a 
produção total obtida (3 cortes) foi de 18 300 t, Inferior em 

apenas 0,88% da Informada em maio, com um rendimento mêdto obtJ. 
do de I 931 .kg/ha, lnferlor em O, 10% do esperado (1 933 kg/ha). 

O primeiro corte, responsável por 42% da safra total, propiciou 

a obtenção de um rendimento médio de 810 kg/ha, considerado 
multo bom,face ãs boas condições climáticas ocorridas no perfo· 

do. O produto colhido foi de qualidade apenas regular. O pre-. 

ç~ médio ao produtor ficou em Cr$ 2,33/kg, considerado bast nte 

ruim pelo produtor. O segundo corte, concluTdo em março, so­

freu a Influência de excesso de umidade na fase de desenvo1vf .. 

mento vegetativo, com uma produtividade médta obtida de 600 

kg/ha e representando ;1% da produção total. O produto colhido 
foi de qualidade inferior_ originando fibras curtas e com alto 

teor de umidade, sendo que o preço médio pago ao produtor ficou 

em Cr$ 2,56/kg, considerado lnsattsfetórlo. 

O terceiro corte. terminado em mato, foi prejudicado em parte 

por estiagem na fase de rebrotação com uma produtlvldade média 

de 520 kg/ha e correspondendo a 27% da produção total. O preço 
médio ofertado ao produtor experimentou sensTvel meihorfa si· 

tuando·se em Cr$ 3,00/kg segundo Informações levantadas junto 
às firmas que operam com rami; a produção teve o seguinte destl 

no: 

indústrias de sacaria •••••••••••••••••• 

.. indústrias de tecelagem e fiação •••••• 
- Indústrias de cordoaria ........ ' -..... 
- comércio de exportação .......... "' ...... 
Para a safra de 1977 os prognõstlcos são de 
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cultivo. em virtudtl dos baixos preços ofertados ao produtor ne_!. 
te ano. 

Preço médIo .2!S2, !2, erodu to r .!22. mês: 
U.F. ·-Paraná 

8. SORGO GRANTFERO 

Cr$/k,S, 

2,53 

A prOdução nacional esperada de sorgo granífero para 1976 em 6a .e_! 
tlmatlva é de 386 033 t, Inferior em 3~69% da informada em maio. 
Concorreram para essa alteração nas estimatlvas,as novas informações dos 
Estados do IUo Grande do Norte e Paraná, bem aulm, os dados finais da 

safra no EspTrlto Santo. 
Em Gofâs o. produto já se encontra colhido conforme registrou-se no rela .. 
tórfo de ma i o. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma irea plantada estlmad~ de 5 443 ha, o 
GCEA•RN Informa que,apesar do sorgo ser uma cultu .. 
ra béntante resfstente i falta de umidade no so1ot 

a seca registrada está causando prejulA 

zos na ordem de 13,29% ~ra a produtividade espera -
da, lsto é de i 076 para 533 kg/ha. A produção 
prevista é agora de S 079 t . 

ESPTRITO SANTO- Conelufda a colheita no Estado~informa o GCEA·ES que a 
área colhida for de 600 h~~ iguai a plantada estimada 

no mês anterior. O rendimento tmidio obtido foi infe .. 

dor em 48,53% do esperado~ em coMeqUência da prolonga 
. -

da estiagem e por problemas cau~ados pela lnsuflcfent~ 

mobilização dos solos por falta de Implementes agrfeo~ 

las. Com a produtividade obtida de 930 kg/ha, a produ­
ção obtida foi de 558 t. 

PARANA - Tem sido bastante controversa a ârea efetivaroonte cultivada no 
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Estado com o sorgo granTfero, produto lncluTdo na pauta de ln· 

vestlgação do LSPA recentemente no Par ni. 
O GCEA-PR vlnh~ informando uma · área .. plantada estl da de 

4 840 ha, baseado nas lnfonnações preliminares obtidas junto "as 

ftrmas Interessadas no fomento à cultura. 

Posterlorn~nte,realizaram-se levantamentos pelas Comissões RegJ~ 
nals de EstatTstfcas Agropecuãrias e a área Jnlctatmente esti~ 

da não se confirmou, obtendo neste mês dados que expressam um 

decréscimo de 76,45% na área plantada, isto é, fixando-a m 
1 1~0 ha. 

O produto jâ fof totalmente colhido no Estado e a produção estl 

n'l8da é de 4 490 t com o rendimento médio de 3 939 kg/ha, supe· 

rior em 5,92% do Informado anteriormente. 
Possivelmente no relatório de julho serão relatados os dados fl 
nat~ obtidos nesta safra de sorgo. 

Nas demais unidades da federação onde se lnvestlga o produto (PE, MG,SP, 
SC e RS) não se registraram alterações nas estimativas, esperando .. se em 

julho contar com informações fInal s de outros estados: · . 

. Preço mêd lo .e!S,2. !2. produtor, .!!2, ~s: 

U.F. 

EspTrito Santo 
lt·~··········· 

Rio Grande do Sul 
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SECIWTAÍl.iA DE PLANEJANENTO ll4 PP.ESIDINCIA DA HEPfJBLICA 
FUNDAÇ.iO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E BSTATfSTICA 
COMISSM ESPECIAL 1'f PLNlEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ1.0 OAS fSTATfSTJCAS AGROPECUÃRl, 

LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~ AGRfCOLA 
.. B R A S I L .. 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE • PARA FINS OE INFORMAÇJtO. 
~S: JUNHO ANO : 1976 

PRODUÇXO 
ESTIMATIVA DA PRODUCAD 

PRODUTO AGRfCOLA (t) OBTIDA 
1975 ESPERADA OBTIDA 

t. ABACAXI (1 000 cachos) 343 594 342 874 .. 
2. ALGOD~O · 1 750 556 1 338 001 -

2. 1 • ALGOO~O ARBOREO 411 987 417 796 .. 
2.2 • ALGOD~O HERB~CEO 1 332 569 920 205 .. 

3. AMENDOIM 440 615 528 409 -
3.1 -AMENDOIM ~la.safral 329 884 - 406 790 
3.2 - AMENDOIM 2a.safra 110 731 121 619 .. 

4. ARROZ · 7 537 589 9 691 867 -
5. BANMA (1·000 frutos) 354 044 382 260 --6. BATATA INGLESA . 1 668 874 1 791 118 ... 

6.1- BATATA INGLESA ~1a.safra~ 1 111 013 - 1 167 660 
6.2 - BATATA INGLESA 2a.safra 557 861 632 458 .. 

7. CACAU 281 766 215 108 .. 
8. CANA DE AÇ0CAR 91 386 073 104 068 256 -9. CEBOLA 348 806 440 122 -

10. COCO DA BAfA (1 000 frutos) 481 848 484 216 -
11. FEIJ~O 2 270 747 2 031 943 ... 

11.1 - FEIJ~O ~la. safra~ 1 158 726 976 517 .. 
11.2- FEIJAO 2a. safra 1 112 021 1 055 426 -12. FUK> 287 121 304 218 -13. JUTA 41 426 40 764 .. 

14. LARANJA (1 000 frutos) 31 666 537 36 552 517 -15. MALVA 51 500 53 681 .. 
16. MAMONA 352 577 232 361 -17. MANDIOCA 25 811 981 26 502 550 -18. MILHO 16 353 645 17 733 735 -19. PIMENTA DO REINO 28 136 32 582 .. 
20. SISAL 314 254 114 255 .. 
21. SOJA 9 892 299 11 106 595 -22. TOMATE . 1 047 109 1 174 008 .. 
23. TRIGO 1 787 850 4 563 250 .. 
24. UVA 586 724 635 701 -

DADOS PRELIMINARES SUJEITOS A RETIFICAÇXO 
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SECRETARIA DE PLANE'JANENTO DA PRESIDtNCIA DA REP0BLic,Y. 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística • 
·Comi6úio f~pe&a.t de P.f.anejamen.to, Contltole e Ava.U.aç.ão dai> E~.t.a.tl.6.ti~ Ag1wpe.~ 

LEVANT~ffiNTO SISTE~~TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 
PRODUTO AGRfCOLA: ABACAXI 

SITUAÇÃO NO Mfs DE: JUNHO 

~~tS FINAL 
l\REA 

U.F. DE (ha) 
COLHEITA Plantada 

RN DEZ 766 

PB DEZ 3 956 

PE DEZ 2 790 

AL DEZ 600 

BA DEZ 3 400 

MG DEZ 5 524 

ES DEZ 1 337 

RJ DEZ 677 

SP DEZ 1 140 

se DEZ 249 

RS DEZ 1 627 

Kr DEZ 750 

GO DEZ 845 

OUTRAS 

Produção Total do Brasil 

ANO : 1976 

PROOUÇ~O RENO. MtDIO 
(1 000 frutos) {frutos/ha) 

Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

17 005 22 200 

62 033 15 681 

26 856 9 626 

4 858 8 097 

51 000 15 000 

71 225 12 894 

20 055 15 000 

8617 12 728 

31 000 27 193 

1 768 7 100 

18 710 11 soo 

5 319 1 092 

7 284 8 620 

17 144 
-

[!] Esperada 

382 874 mil frutos 
O Obtida 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PHESID~NCIA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
·comi.uâ.o E.õpeda.f de Plime.jamen:to, Contltole e Ava.Uttç.ão daA E6.tatút..i.cuu ,4g~tepe~ 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 
PRODUTO AGRICOLA: ALGODXO ARBOREO 

SITUAÇAO NO M! JUNHO -S DE: ANO : 1976 

~REA PROOUÇ~ RENO. MEDIO 

MtS FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

U.F. OE Ocupa~a COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes 
em prod. 

MA SET 40 744 11 415 280 
. 

PI OUT 137 516 11 001 80 

CE OUT 1 000 000 165 000 165 
-

RN DEZ . 460 130 109 055 237 

PB DEZ 500 035 71 445 143 

PE DEZ 178 830 44 707 250 

BA NOV 7 800 4 212 540 

OUTRAS 961 ' 

-

GJ Esperada 

Produção Total do Brasil 417' 796 t 

O Obtida 
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SBCHE'lARIA DE PLANEdiJ.1ENTO DÁ PRESI!JtNCIA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica • 
Com.U.6ão E~pe.eid de. Pl.anejt.men:to, Con.tlwle. e. Ava.Ua.ção da4 E~ta-tM.uca!> Ag::.opec.u.áJ;..i.a 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 
PRODUTO AGR!COLA: ALGOD~O HERBJ(CEO 

SITUAÇÃO NO Mfs DE: JUNHO 

ft'.ES FINAL 
~REA 

U.F. DE (h a) 

COLHEITA Plantada 

MA OUT 993 

CE . AGO 68 000 
. 

RH .NO V 98 638 

PB . NOV 87 011 

PE DEZ 110 000 

AL DEZ . 112 000 

SE DEZ 29 571 

BA SET 114 200 

MG JUL 95 632 

·sp JUN 223 300 

PR ABR 

MT ABR 

GO JUN 

OUTRAS 

Produção Total do Brasil 

.. 
ANO : 1976 

PRODUÇi\0 RENO. t·'ltDIO 
(t) 

Colhida Esperada 

221 

18 360 

29 064 

23 417 

33 000 

28.000 

7 511 

41 112 

45 049 

301 .500 

·180 000 

51 041 

24 560 
. 

920 205 t 

61 

(kg/ha) 

Obtida Esperado 

223 

270 

295 

269 

300 

250 

254 

360 

471 

1 350 

267 300 

60 758 

44 208 

m Esr1crada 

O Obtida 

Cbt i do 

1 

1 

1 

48 

19 

80 

5 

o 
o 

-

·. 



SECi?E'l'ARl'A CE l'D;1!,7:.,_ ,_:.~~·. : .. ~t,·To t),~ T'F'.Etji~F·:~'CIA /.).: FJ·:i. DEI . .TCA 
rundaçuo Instituto Br.-:;i j ci • .-o de cl ogrnfi:l c EstatJ Stl C.J 
Comú são tbpeU.af de P.Ca.J<r_ja:ilC.ntc, Ccnú:c.lc. e Avaüação cL~!> E~.ta..tl!:>tl.c.Lú Ag.':.u)A'CU~"..ic. 

LEVJ\J\TNrEXTO SISTC·l.~TICO DA Pl<ODUÇ?\0 1\GRfCOLA 

PRODUTO AGR!COLA AMENDOIM (1a. safra) 
SITUAÇÃO 1:0 l·Ú:.S DF.: JUNHO N.W 1976 

r.i[S FH~AL 
~REI-\ PRODUÇI-10 RENO. r ~e o r o 

U.F . DE 
(ha) ( t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Co1hida EspE'n.da Obticlr EsperGc'o Cbtico 
- - .. --.. ·I--· 

SP JAN 162 700 254 300 1 563 

PR FEV 59 380 60 000 1 010 

RS ABR 8 816 9 200 1 044 

MT JAN 55 113 70 371 1 277 

GO ABR 300 390 1 300 

OUTRAS 12 529 

-- ----·· --------------- '--- --- I --- -- '--------

O Espert.rla 

406 790 t 

[x_{ Obticfa 

62 



Sb"'Cl~r::'.tAfliA c,:; l'L,1.'.?:v.,J~:~7·.fF!:'.F~ t.:l Pl~:;_• ... JT''!.-·::r.! .. : lA t.J-~T·rJ.: l .TCA 
Fundaçio Instituto Brasileiro de G~o&rilfin e Estatfstica 
Comü .)ão E!>pl.'.ci at de r .Crotc_i emente I Co;t/J;r·(c c. Av a U.c1Çct0 da!> [ !l .ta.tts .U CiL~ 1\:l~úpec.u.á./ 

LF.V,\\TNlEKTO SISTDIÁTICO D1\ PHODUÇ;10 .:\CHrCOLA 

PRODUTO AGRfCOLA AMENDOIM (2a. safra) 
SITUAÇÃO NO }~S I~: JUNHO ANO 1976 

U.F. 

CE 

PB 

SP 

PR 

MT 

GO 

OUTRAS 

r-1ÊS Flr\f,L 
ÃREA PRODUÇAO RENO. fi1ÉDI O 

DE 
( hil) (t) (kg/ha) 

COLHE IT !\ Plantáda Co1hida Esrc-raca CHi da Espc:rt:ldo Cbtido 
-

JUL 2 160 1 680 778 

855 855 1 000 

JUN 72 940 92 300 1 265 

MAI 10 000 8 650 865 

MAl 11 314 13 808 1 220 

JUL 470 799 1 700 

3 527 

I 

! ______ _, _________ .. -- -
'-··· 

_________ L __________ j _______ 

121 619 t 

63 
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~J:'CJ~i-'rrtARrA D"' rrA; 1EJ "'i:' TITO TIA 1'f'"' ('I'"'"'llí' 1"A' ·)·~ •;r>núELICA v~ ,~.1 .L ·~ 1 11" .t:..· . ~ ,., "'' • ~·'-' L. ~..!. • lt! 1~1 . .: . 1 

Fundaç~o Instituto BraGilciro de Geografia c E~tatisti ca 
Comú õão E;.,pe.cia..t de. P.tanc.jamc.nto, Con-ttt.ctc. e AvaUaç.ão da.1> E<!!:ta,t.,01>Uc.M Agttope.cuâl' .. ..<.a 

LEVANTA~íl2NTO SISTE~L~TICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: ARROZ 
SITUAÇÃO NO EÊS DE: JUNHO ANO 1976 ·-

NÊS FINAL ~REA PRODUÇliO RENO. f~tDIO 

U.F. DE 
(h a) (t) (kg/ha) 

COLHEI T /\ Plantada Colhida Esperada Cbtida Esperõdo Obtido 
-

AC ABR 14 382 21 573 1 500 
AM 1 666 2 500 1 501 
PA JUN 86 670 97 318 1 123 
MA JUN 667 868 953 071 1 427 
PI JUL 138 509 126 043 910 
CE t1AI 59 850 59 850 1 000 
RN SET 7 393 4 793 648 
PB JUN 18 785 10 090 537 
PE JUL 6 708 13 369 1 993 
AL DEZ 9 500 14 497 1 526 
SE DEZ 8 782 18 609 2 119 
BA OUT 28 500 41 040 1 440 
MG JUN 852 656 962 118 1 128 
ES JUN 51 731 58 456 1 130 
·RJ JUN 45 730 68 869 1 506 
SP MAl 620 300 goo ·ooo 1 451 
PR MAI 621 860 1088 822 1 751 
se MAI 154 706 358 642 2 318 
RS MAI 520 000 1 881 000 3 617 
MT ABR , 

493 261 1626 828 1 089 I 

GO ~lAI/AGO 1 144 128 1 319 458 1 153 

OUTRAS 64 921 '-----· ___ __,_ ________ L--.---------.. --- -

GJ Esperada 

ProduçZio ·lotal do Crvsil 9 691 867 t 

j [ Obticla 
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SE'CRF7'M:'!A DE P!u~:'.'.r:'/,.1'·.'~?/'TO D.4 rp~·s!:'~[.';';CJA !'A l.!:.P(ELlCí • 
fundaç;o lnstituto Brasileiro dr Geografi~ ~ EsLRtrstica 
Com0~ úi.o E ~p~ci..ae de. P[roH:.jr.mCJ: te, Contw C c> c At.'al.'.zC-ção da.6 E-~tcttw.üc.a~ Ag:r.r,pc.cui~ 

LEV i\NT At·!E~TO SI S'll:~t,\,T 1 CO DA P RODUÇí\0 i\GR! COLA 

PRODUTO AGR!COLA: BANANA 

SITUAc;\O !~O !·lÊS DE: JUNHO ANO 1976 
-· 

ÃREA PRODUÇAO RErW. ~ 'tDI O 

l·lÊS FIN!\L (h a) (1 000 cachos) (cachos/ha} 
-U.F. DE 

COLHEITA Ocupa~a 
Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes 

em prod. 
-

AC DEZ 4 665 7 464 l 600 

AM DEZ l 144 1 258 1 100 

MA DEZ 6 556 9 344 1 425 

PI DEZ 2 809 6 320 2 250 

CE DEZ 35 400 66 375 1 875 

RN DEZ 3 846 6 072 1 579 

PB DEZ 8 544 20 463 2 395 

PE DEZ 12 600 23 058 1 830 

AL DEZ 1 850 3 330 1 800 

SE DEZ 1 290 717 556 

BA DEZ 27 000 32 400 1 200 

MG DEZ 32 999 34 337 1 041 

ES DEZ 28 842 23 076 800 

RJ DEZ 49 623 32 938 664 

SP DEZ 33 475 35 800 1 069 

PR DEZ 6 178 12 597 2 039 

se otz 10 598 16 957 1 600 

RS DEZ 7 942 10 793 1 359 

MT DEZ 5 083 8 824 1 736 

GO DEZ 17 600 15 840 900 

UT RASj_ __ ·- 14 297 
----·-- -· ... -- -~ -· - -

o ·. 

Proàuç:i0 Total do i:t'JSi 1 382 260 mil cachos 

[] Obt-i 0a 
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SE:CRETI.F:IA EE' PLANE,T/J.:U/~"0 Vl1 PR.SSID2ilCJA f'A R.r;P0BLIC!l. 
Fundação Instituto Br:1si.lciro de Geogr.:.fi.:J. c EstatÍstica 
Cotnw6ão E~peci..al de. Pfane.jamento, ContJtc.tr c Ava.l.Lação cic"u E~ta..t1J.>.t.i.c.a..6 Agtwp(l.c.uá-'&ta.~ 

LEV,'\J\T fu\!ENTO SI STE:·í:\T I CO DA PRODUÇ?,O AG R! COLA 
PRODUTO AGR!COLA: BATATA INGLESA (la. safra) 

SITUAÇÃO 1:0 HÊS DE: JUNHO 

1·1ÊS FINAL 
ÃREA 

U.F. DE {ha} 

COLHEITA Plantada 

MG ABR 

ES FEV 

SP FEV 

PR FEV 

se FEV 

RS FEV 

OUTRAS 

___ .___ _____ -· 

ANO 1976 

PRODUÇÃO RENO. f·IEDIO 
(t) 

Colhida Esperada 

14 286 

700 

13 300 

37 340 

13 600 

37 200 

----------

167 660 t 

66 

(kg/ha) 

Cbtida Esperado 

139 863 

4 420 

169 800 

466 566 

112 990 

248 800 

25 221 

O Esperaéa 

[!] Obtida 

Obtido 

9 790 

6 314 

12 767 

12 495 

8 308 

6 688 

----



SE'CICTA1?IA DS T)LA;":EJ;t.··~.V'IO T'A l'F:!~:31·Dt·~·:cJA Di~ rJ:l-'(1i·Zi'f_.f1 
Fundaç;o Instituto Br3silciro de Geografia c ~:~t~Lrstica 
Comüúio EJ.Jpc.ci..af de. P tanc.j amc.Júc, Ccn.U...o ü~ c Â'v'cli_/w;.ão da.6 [J.,ta.tU-Üc.a..6 AgJtopc.cuá.:U: c 

LEV1\,;~T/u\IENTO SJSTEMÁTICO DA PRODUÇi\0 ;\GR!CüLA 
PRODUTO AGR!COLA: BATATA INGLESA (2a. safra) 

SITUAÇÃO NO >:Í.:S DE: JUNHO 

t:lÊS Fit:AL 
i\REA 

U.F. DE 
(ha) 

COLHEIT!1 P1 antadil 
----

PB SET 1 565 

MG AGO 14 622 

ES OUT 245 

RJ NOV 2 500 

SP AGO 8 500 

PR JUL 14 000 

se JUN 3 958 

RS MAI 

GO AGO 145 

OUTRAS 
---------- --. 

Prnrluç~o lot~l do Brasil 

ANO 1976 

PRODUÇAO HEND. f.'IÉOIO 
(t) (kg/ha) 

Colhida Esperada Cbtida Esperado C'btido 

4 950 3 163 

149 644 10 234 

1 470 6 000 

5 000 2 000 

120 600 14 188 

149 912 10 708 

24 440 6 175 

26 000 155 000 5 962 

783 5 400 

11 659 __j_ 
-----·- -·-~---- --- -·-·----

623 458 t 

0 [sr _ · t ~da 

O OLtica 

67 



.-

: 

" 

.. 

' . 

SECF.ETARlA DF' PT-ANEJl.'-r~-','17'0 DA PJ:,=rTDPNCIA rA l·EP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro ~c Geografia e EstatÍstica 
Comt.Bã.o E.~pec.ia.f. de PúrJZe.jc. ~'C to, Ccnt.Jtote. c. Ava..ü.ação da.~ E~:ta.t[~üca..~ Ag -'tcp~cu.~.'ltas 

LEVANTA.l\1LNTO Sn TEt-lJ\T I CO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA 
PRO GUTO AGR!COLA: CACAU 

SITUAÇÃO NO 1-~ÊS DE: JUNHO ANO 1976 
---r· 

7\REA PROOUÇliO RENO. VtDIO 
MtS FINAL (h a) {t) (kg/ha) 

U.F. DE Ocupa9a COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes 
em prod. 

AM AGO 2 800 500 179 

PA DEZ 7 541 2 255 299 

B A (T)tr SET 189 542 90 583 478 

B A (P) * DEZ 238 458 

ES DEZ 21 942 

OUTRAS 

------· --

ProdtJç~í o Total do Br·asi ·1 

* T = safra temporão 
* P = safra principal 

113 960 478 

7 745 353 

65 

----- ----M-

[!] Esperi'lda 

215 108 t 

O Obtida 
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SECRETARIA DE PLt~NEJ/,/.'E::'J'O DA l'FE,":If.""!lCIA r,~ F!-7 :}p[JCA 
Fundaçio Instituto BrJsileiro de Geografia e I st.1tistica 
Comw6ão E6pc.ci.u de rúu;ejameHlc I Ccn.-Utc[c. (' AvaJ> ação M6 E6..ta,Ú.t,..Uc.a6 Ag.'W)X'.cu:i•t.<.l 

LFV/\NTA'-lEi':TO SISTDlArJ CO DA PHODUÇ?\0 AGR!COLA 

PRODUTO AGR!COLA: CANA DE AÇ0CAR 
SITUAÇÃO tiO >f:S DE: JUNHO A..~O 1976 -

fljÊS riNAL AREA PROOUÇ~.O RENO. fljtDIO 

U.F. DE 
(ha) (t) (kg/h a) 

COLHEI Tl\ Plantada Colhida EspE-rada Obtida Esperado Cbtico 

MA DEZ 21 636 536 270 24 786 
PI DEZ 11 724 307 673 26 243 
CE DEZ 72 000 2 520 000 35 000 
RN DEZ 20 325 1 206 059 59 339 

PB DEZ 70 952 3 403 107 47 964 
PE DEZ 314 600 15 100 000 47 997 
Al DEZ 230 000 10 598 400 46 080 
SE DEZ 17 112 787 150 46 000 
BA DEZ 72 500 2 900 000 40 000 
MG DEZ 183 297 6 716 763 36 644 
ES DEZ 28 094 870 914 31 000 
RJ DEZ 162 326 7 304 670 45 000 
SP DEZ 725 800 ~3 000 000 59 245 
PR DEZ 52 000 2 605 564 50 107 

se DEZ 15 708 972 740 61 926 

RS DEZ 41 000 880 000 21 463 
MT DEZ 10 932 388 437 35 532 

GO DEZ 18 870 754 800 40 000 

o UTRAS 3 215 709 

-·-··---'-·-· ---------·--·------. ----- --~-·- ----~ 

0 Í.S[H?l'·~r'a 

104 068 256 t 

1-J Obtida 
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SEC!C'iA!?IA DE PLAi.'EJ! .. '-.'ENTO DA T'F:E:DIDÊ.'!CIA DA REP0ELICA 
Funcl aç~o Instituto Brasi le iro fc Geografia c Estatfstica 
Com-0.L~ ão E.6 pe.U.al de. P.Cilitcj r0.· ! c, Coll-t.'"..I·.lc e Avaliação dru E.õta.:tl~tica..6 Ag !~çp('.c.uá>u~~ 

LEVANT:\r!ENTO SI:)!' :,L\'fi CO D/\ PRODUÇÃO AGR!COLA 
PRO DUT0 AGRfCOLA: CEBOLA 

SITUAÇ(.o t\0 l!ÊS DE: JUNHO ANO 1976 -,--- -
I'ÊS FI' ~ l ÃREA 

PRODUÇ :3.0 RENO . t·1 tDIO 

U.F. 
·i :. .. (ha) (t) (kg/ha) DE 
COLHEI TA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

PE SET 4 570 57 i 25 12 500 

SE NOV 21 91 4 333 

BA DEZ 2 180 1 o i 37 4 650 

MG NOV 2 179 9 938 4 561 

SP DEZ 14 100 156 000 11 064 

PR FEV 7 028 25 '811 3 673 

se JAN 5 934 42 899 7 229 

RS FEV 19 900 135 700 6 819 

OUTRAS 2 421 -- - -· ·- .. --

0 Esperaria 

Prodvçi)o Total do Brus i'l 440 122 t 

[J Obtida 
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SECF.ETART!J DE F'h·1:\'EdA';'::,"iJ.TtJ DA PírLr:!.l'f:t.:CTA D!i F:.~'?(ELICA 
Fundação Instituto Brasileiro de C:eo~rafia e EstatÍstica 
ConU..~-5 âo E.5 pc.C-i a.C de_ P .C c01C.j canCJt-to, Cc1· t"tc f c c ,t.~a.C(.a ç ão d~ f,~.:ta..t.Ú.U c.o.!! Ag ':.c·pe c.u.á., "' 

LEVANTAMl~TO Sl STL~l}:.T J CO DA P fZODi'Ç."\0 AG R! COLA 
PRODUTO AGRTCOLA: COCO DP BA!A 

SITUAGÃO !'~O ~lÊS DE: JUNHO ANO 1976 -
l~REA PRonwM REND. f.'tOHI 

1·1LS FINAL (ht) ( 1 000 frutos) (frutos lha) 
-U.F. DE 

COLHEITA Ocupa~a 
Colhida Obtida Esperado Obtido com pes Esperada 

em prod. 
.. 

PA DEZ 1 621 11 221 6 922 

MA DEZ 1 613 5 493 3 405 

CE DEZ 15 250 76 250 5 000 

RN DEZ 13 282 45 825 3 450 

PB DEZ 13 426 49 184 3 663 

PE DEZ 8 400 33 600 4 000 

AL DEZ 25 100 70 882 2 824 

SE DEZ 35 650 71 300 2 000 

BA DEZ 41 000 102 550 2 501 

ES DEZ l 785 5 17€ 2 900 

OUTRAS 12 735 -

E] Esperada 

Produç5o Total do Brasil 484 216 mil frutos 

O Obtida 
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SECRE'I'!tt'?IA TE PLANEJA'·.T:l/1'0 TJ/l l'F:ESICf::JCIA DA F.E:T'013LICA 
Fundaç;o Instituto Br~sileiro de Geografia e ~stat{stica 
Com{súi.o f~pcd.al de_ P.Cru::!jllmc.n'tco, Co1U:tw.Cc c .Avlltlctção daó E.tda;t.L~ t{c..t'tó 

LEVANTA~lEt\TO SlSTD1liTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 
PRODUTO AGR!COLA: FEIJ~O (la. safra) 

Ag .~ ,·· t"'l '1 (' u..::; I \: ' 
- '-""· •'"' L - ...,.. "' ' 

SITUAÇÃO ·:Jo :·fS DE: JUNHO ANO 1976 
h 

Ã,...,r::A PRODUÇÃO RENO. f·iÉDIO 
tf·s FI i' '1!. 

h .... 

U.F. DE 
( ha) (t) (kg/h a) 

COLHEI IA Plüntada Colhida Espcr2da Cbtida Esperado Obt i co 

MA JUN 37 732 18 076 479 

RN JUN 186 085 49 600 267 

BA ABR 167 300 45 171 270 

MG MAR 213 792 95 226 445 

ES MAR 32 580 9 350 287 

SP FEV 104 000 46 700 449 

PR FEV 648 760 494 610 762 

se MAR 113 274 67 804 599 

RS JAN 135 000 105 300 780 

MT FEV 21 543 18 638 865 

GO MAR 22 200 15 984 720 

OUTRAS 
I 10 058 

- ---.1. - -·-----~···-- ·-

0 Esperada 

Proouç;:,.-, 1cti11 do Pt0si l 976 517 t 

72 

r--, 1 Obti da 
Ll 



SECR7 TAT)If D17 P~A''"'Jt-''"''"''0 D~ nl":>t'C'J--.f:''JCTA "·' r:-r.:?OBLICA üJ tfl 1.. lJ 1.J l•f:;,_ .. ~· ........ no.._ lt l ""'-''- L"'-· l ..i i...-t"i. l'!.L....L · . 

Fundaç~o Instituto Br~silciro de Geografia c Estat!stica 
Com.W.sêi.o L.spcc<.a..e. de, P.Lculc.jc:me.nto, Cc%-t.:w.fc. c lwae.tação dcUJ E,.s.taw.Uc.a,!l Ag,'topc.c:uóJr. 

LEVANTJ\l:-ENTO SISTE:,ll\TICO DA Ji!WDUÇ.í\0 AGRfCOLA 
PRODUTO AGR!COLA: FEIJAO (2a. safra) 

SITUAÇt.O ~\O r-:fs DF: JUNHO ANO 1976 

1·1ÊS FINAL 
ÃHEA PRODUÇAO RENO. 1·1ÊDIO 

U.F. [)[ 
(ha) ( t) . (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Espera do Obtido 

AC SET 7 200 7 200 1 000 
AM DEZ 1 000 1 000 1 000 
PA SET 12 020 8 454 703 
MA AGO 36 859 18 194 494 

PI SET 104 793 17 815 170 
CE JlJL 460 000 92 000 200 

PB SET 214. 599 60 037 280 
PE OUT 254 842 127 421 500 

AL OUT 37 500 18 000 480 

SE SET 39 169 10 967 280 
BA OUT 85 000 45 900 540 

MG JUL 341 742 192 685 564 

ES JUL 48 000 20 160 420 

RJ SET 12 000 7 200 600 

SP JUN 130 500 93 600 717 

PR JUL 180 000 118 620 659 

se JUN 57 599 36 435 633 

RS MAl 47 000 35 000 745 

MT JUL 56 876 38 635 679 

GO JUN 198 400 95 232 48 o 

OUTRAS 10 871_t 
- ____ _.._.._ ____ t ______ .,.__ __., ... ______ , ____ --·-v""'-··---

G Lspcrada 

Produ çao Totul do P1 .:~~ 1l 1 055 426 t 

[ [ Obtit.a 
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Si:XPJ.:TAR:!A DE PLA!.'EJAMENTO DI! PRESIDff:NCIA DA r-EPÚBLICA 
Fundaç~o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 
Comü~ão E,~pe.cJ..a.l.. de. P.eane.jamen.to, Cov!,tltote. e. Ava.tiaç.ão ~ E6.taÚJ.:d.Ã...~ Ag!tope.c.u.ár...< 

LEVA.t~TAHENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 
PRODUTO AGRÍCOLA: FUMO 

SITUAÇÃO NO t-!fs DF.: JUNHO ANO 1976 

t~tt:S FINAL 
~REA PRODUÇÃO RENO. t~tDIO 

U.F. DE 
(h a) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

CE NOV 1 600 960 600 

AL DEZ 18 200 13 104 720 

SE DEZ 6 270 5 273 841 

BA DEZ 44 700 33 525 750 

MG SET 17 152 12 846 749 

PR ABR 12 880 18 818 1 461 

se fv'AR 77 142 93 407 1 211 

RS MAR 89 600 112 300 1 253 

MT OUT 145 84 579 

GO SET 3 040 2 280 750 

OUTRAS 11 621 
---- L - ----~ 

Q Esperuda 

Prod•tç ão -1 c ta 1 do Sr as il 304 218 t 

D Obtica 
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SECRETAMA rE PLANEJk'·Z!ITO DA PFESitf':.rC!A DA HEF0HLiCA 
Fundaç~o Instituto Brasileiro de Geografia c Estatistica 
·Con:.W.6ão E.ópeua..t. de. PtcuH'.ja:ne.;'Lto~ Cor:.Lwú:. e /,vati..aç.ã.o da..6 E~.tcúl6.ü.eov~ Ag-'i.ope.cu.á> .. 

LEVA!\T AMENTO SI STEr.!ÁTI CO DA PRODUÇÃO AG R! COLA 
PRODUTO AGRTCOLA: JUTA 

SITUAÇÃO NO l·lÊS Df: JUNHO 

MÊS FI~;AL 
ÃREA 

U.F. DE 
(h a) 

COLHEITA Plantada 

AM JUN 37 500 

PA JUL 10 360 

L --

Produção 1 o ta 1 do 13rus i 1 

ANO 1976 

PRODUÇ~O RCND. t"tDIO 
(t) (kg/ha} .. 

Colhida Esperada Cbtida Esperado Cbtidc 

30 000 

10 764 

_t 

40 764 t 

75 

800 

1 039 

G Esperada 

O Obt1ca 

_ ......... --

-. 
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SECRETARIA DE PLANEJ ANEN'.l'O DA PRESIDÊNCIA DA l?.'-7PC.r:LICA 
fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Cotnü.óão E.~pec..i..a.l de P.taJJe.jame.n;to, Conbl.o.te c. AvC'..J.J...açã.o deU! E.6.ta.th:t<.c.ru AgJtopc.c.uã,'t·Út 

LEVANTJ\!IlENTO SISTE~!ÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 
PRODUTO AGR!COLA: LARANJA 

SITUAÇÃO NO ~~S DE: JUNHO ANO 1976 

ÃREA PRODUCJI:O RENO. flitDJ O 

MÊS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/h a) 
U.F. DE 

Ocupa~a COLHEITA Colhida Obtido com pes Esperada Obtida Esperado 
em prod. 

r.w. DEZ 3 324 389 653 117 224 

PI DEZ 1 097 118 279 107 820 

PB DEZ 1 805 202 340 112 100 

PE DEZ 4 590 297 432 64 800 

SE DEZ 9 940 661 010 66 500 

BA DEZ 8 420 606 240 72 000 

MG DEZ 21 413 1 565 541 73 112 

ES DEZ 3 687 425 005 115 000 

RJ DEZ . 35 872 2 693 053 75 074 

SP DEZ 282 330 25 550 000 90 497 

PR DEZ 5 285 461 671 87 355 

se DEZ 3 780 415 800 110 000 

RS DEZ 23 000 1 659 000 72 130 

MT DEZ 1 008 125 584 124 587 

GO DEZ 2 200 158 400 72 000 

o UTRAS 1 224 509 
-'---·-·-· --

[!] Esperada 

Produçcto lotal do Brasil 36 552 517 mil frutos 

O Obtida 
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SECRETARIA DE PLANEJAJ.!E.'.'TO DA Pf:E:SJ[Ü.'CIA D,~ !:ET'Ú!·'LICA 
Fundaçio Instituto Brasileiro de Geografia c Estntfstica 
Comi6J ão E-& pe.c<..a.i de P f.a.Hej co;1e.n:to, Con:tJwlc e. A~~a.t.<..a.ç Õ..o c:la1. E~t~.tú.Lló Ag ,'lopecuá/ 

LEVANTAMENTO SISTEf\lÃTICO DA PRODUÇÃO AGRrCOLA 
PRODUTO AGR!COLA: MALVA 

SITUAÇÃO NO HÊS DE: JUNHO 

t·1lS FINAL 
~REA 

U.F. DE (ha) 

COLHEITA Plantuda 

AM AGO 10 800 

PA OUT 36 386 

MA AGO 6 100 

Produção Totvl do Brasil 

ANO 1976 

PRODUÇAO RENO. f·'ltDIO 
(t) (kg/ha) 

Colhida Esperada Obtida Esperado Cbtido 

10 000 

38 916 

4 765 

----·-·-

53 681 t 

77 

926 

1 070 

781 

GJ [~~·erl.da 

O Obt ic!a 

----
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SECRrTARIA DE PLANEJAl·.'ENTO DA PRESID[fflil}IA DA REP0BLICA 
Fundaçio Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 
Com<.-6-6 ão E-6pe.cial de. P ..e.ane.j ame.n:to, Cor!Xr...o.ie. e. Avilia.ç.ão d.a.6 E~tatL~.ti.l'..fU> AgJtope.cuáJt 

LEVAI'n Mn2NTO SISTEi>1ÁTI CO DA PRODUÇÃO AG R! COLA 
PRODUTO AGR!COLA: ~AMONA 

SITUAÇi\0 NO HÊS DE: JUNHO 

t~ÊS FINAL ~REA 

U.F. DE (ha) 
COLHEITA Plantada 

MA DEZ 618 

CE "DEZ 48 000 

PE DEZ 36 971 

BA OUT 126 000 

MG JUL 3 943 

SP MAl 

PR MAI 26 824 

MT JUN 4 420 

OUTRAS 

Produção Total do Brasil 

ANO 1976 

PRODUÇÃO RENO. ntDIO 
(t) 

Colhida Esperada 

234 

28 800 

19 225 

100 800 

. 2 324 

22 900 

43 348 

4 483 

I 4 647 

232 361 t 

78 

(kg/ha) 

Obtida Esperado 

379 

600 

520 

800 

589 

28.500 

1 616 

1 014 

GJ Esperada 

O Obtida 

Cbtido 

1 24 5 



SECRETARIIl DE PLANEJA'·.r;;:N'l'O DA PF:ESIDrNC'lA DA REPÚBLIC,1 
Fundaç~o Instituto Brasileiro de Gco&rafia e Estatrstica 
Contibúio E-6pe.ual.. de P.frutc.jamc.n:tc, Con;tr..ol:c. e .Ava..U.. ·ação , E•.t.a.iM.UCM AgJtopeouá 

LEVANTM!Et\TO SISTEi•!ÁT~CO DA PROJ.lUÇAO AGRfCOLA 
PRODUTO AGR!COLA: MANDIOCA . 

SITUAÇÃO ::o MÊS DE: JUNHO ANO 1976 

t~tS FINAL 
~REA PRODUÇí\0 RENO. t·'ltDIO 

U.F. DE 
(h a) {t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtidu Esperado Cbtido 

AC DEZ 13 830 193 620 14 000 
AM DEZ 16 670 200 000 11 998 
PA DEZ 91 783 927 015 1 o 100 
MA DEZ 243 534 2 113 017 8 676 
PI DEZ 73 487 599 727 8 161 
CE DEZ 146 500 1 465 000 10 000 
RN DEZ 61 726 492 940 7 986 
PB DEZ 82 424 746 133 9 052 

PE DEZ 196 870 1 986 710 10 000 a 

AL DEZ 48 000 494 256 10 297 
SE DEZ 25 782 335 166 13 000 
BA DEZ 304 000 5 168 000 17 000 
MG DEZ 134 410 2 122 446 15 791 

ES IJEZ 60 775 847 798 13 950 
RJ DEZ 19 310 254 892 13 200 
SP DEZ 29 700 620 000 20 875 
PR DEZ 84 500 1 658 482 19 627 
se DEZ 113 503 1 782 639 15 706 
RS DEZ 244 203 2 901 864 11 883 
MT DEZ 61 046 915 690 15 000 
GO DEZ 40 300 644 800 16 000 

OUTRAS 50 355 -

GJ Espcruda 

Produçilo Total do 81·asil 26 502 550 t 

Cl Obtida 

79 



• .. SECRETARIA DE l'LAii'EJA/1El!TO DA PPESIDÊNCJA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com.ú.6 ão E.6 pe.cia.t de. P P...ane.j ament.o, Con.tl!.ote. e. AvaU.aç.ã.o da6 f.~.ta;tl!:.UCM Ag !tope.cuâM.t 

• 

• 

.. 

LEVAJ'\T/\Hf:NTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUTO AGR!COLA: MILHO 
SITUAÇí\0 NO MJ-:s DF.: JUNHO ANO 1976 -

BA (1 

BA (2 

~1ÊS FINAL 
~REA PRODUÇliO RENO. t·1tDIO 

U.F. DE (h a) (t) (kg/ha) 
COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

AC JUN 18 010 21 612 1 200 
AM DEZ 1 800 2 700 1 500 
PA JUN 59 972 51 410 857 
MA AGO 346 618 201 497 581 
PI SET 188 682 67 925 360 
CE JUL 515 700 232 065 450 
RN OUT 166 470 57 319 344 
PB NOV 285 531 124 659 437 
PE SET 306 018 238 694 780 
AL DEZ 54 000 27 486 509 
SE DEZ 67 260 48 158 716 

a.saf) JUN 165 000 115 500 700 
a.saf} NOV 130 000 101 400 780 

MG JUL 1 682 588 2 340 480 1 391 

. ES JUL 184 117 15Z 817 830 
RJ JUN 55 000 49 500 900 
SP JUN 1 270 000 2 832 000 2 230 
PR Jl!N 2 173 000 4 309 059 1 983 
se JUN 1 029 731 2 500 893 2 429 
RS MAI 1 603 000 2 489 500 , 553 I 

MT MAl 231 875 353 091 1 52 3 
GO JUL 685 000 1 274 100 1 860 

OUTRAS 141 870 -- ·--L...- ·-- ~ - - .. 

[~ E~!H:~rada 

Pruduç~o letal do Brasil 17 733 735 t 

[J Obtida 

80 



SE'Cr:-z~_.'f1'l!. .. 11·.z~,~ D?_/ PJ .~t.'!.'~J/.'·!.~~t/TC) n 1 PFY~ .. CJLJ1~0/;·(;IA DA Ft·.~:'F (FT .. .zc:,A 
Fundaç ~o Instituto Brasileiro d~ Geografia e Estutrstica 
ComLBão bpec.é~~,r de, Pfo.~tcjcmtnto, Ccd~·w.te e Avctt{,t<ção dCl-!J E:,:atc6t-tco.5 f\,g,v•pec.uã/u 

LEVANL\,"-íE:\10 SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA 
PRODUTO AGRlCOLA: PIMENTA DO REINO 

- .... 
SITUA_,Ç,\0 NO !Y~E: __ J_UN_H_O __ ~----r--- ------

r-
~REA PRODUÇAO 

ANO : 197G 

REND. fl.tDIO 
(kg/ha) Mrs FINAL (ha) (t) 

U.F. DE - ---+-· 
COLHEITA Ocupa~a 

---....... -----

AM NOV 

PA NOV 

PB NOV 

NOV 

OUTRAS 

com pos Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
em prod. 

80 

8 180 

1 801 

107 

------~---------------~------·~---

82 

31 279 

440 

152 

629 

32 582 t 

81 

1 025 

3 824 

244 

1 421 

l .. , 
I , Obtida t_.J 

I 



. -
• 

• 

• 

'. 

SECl?ETAR;JA Dé.' PLAHEJ AME'tn'O DA PPESiflF!iCJA DA p:~·pOELICA 
Fundação lnstituto Bras ileiro de Geografia e Es t at Í s ti ca 
Comüúio E.~p ec.i.a..t de Pfcutc. j am c.nto , Contw.e.c. c. ·Ava.t.<.aç.ão d~ E.~ta,.t.w..t<.ca~ Ag~t.opecuii>r.ia 

LEVANTMlENTO SI STE HÁTJ CO DA PRODUÇÃO AG R!COLA 
PRODUTO AGR!COLA: SISAL 

SITUAÇÃO r\0 ~:2s DE: JUNHO ANO · 1976 

ÃREA PRODUÇAo REND. r~tDI O 
MtS FINf1L (h a) (t) (kg/ha) 

U. F. DE Ocupa9a COLHE ITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes 
em prod. 

RN DEZ 51 749 24 641 476 

PB DEZ 87 373 38 922 445 

PE DEZ 5 000 5 500 1 100 

BA DEZ 150 000 105 000 700 

o UTRAS 192 

- -· ---

0 E spe ru c 1 ~ 
Produç3o Tot a l do Br·asil 174 255 t 

o Obtida 

82 



SECT€TARIA DE PLANEJk~NTO DA PRESIDÊNCIA DA RCP0BLICA 
Fuudaçio Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 
Comú.6âo E6pe.cia1.. de. PR.aYte.jamento, Conbu:R..e. e. AvaL<.ação cúu E!.!.tat.1..6ti..c.a6 Agltope.c.u.á.J..,< 

LEVAKTAHEKTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 
PRODUTO AGRfCOLA: SOJA 

SITUAÇÃO NO 1.-!f:S DE: JUNHO ANO 1976 

MÊS FlNAL ÃREA PRODUÇAO REND. f·itDIO 

u.r. DE 
(h a) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperad~ Obtida Esperado Obtido 

MG MAI 79 664 105 515 1 325 

SP JUN 391 000 765 000 1 957 

PR MAI l 950 000 4 330 950 2 221 

se JUN 341 103 434 985 1 275 

RS MAl 3 297 000 5 131 000 1 556 

MT MAI 191 114 290 423 1 52 

GO MAl 32 920 48 722 1 48 

--
EJ Esperadti 

Produç~o Total de 81asil 11 106 595 t 

[] Obtida 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PP.ESIDÊNC.TA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com.W.6Õ.o E6peuo..t de P.tarte_{am2.Y'vto, CorU:r..D.te. c. Ava..U.a.ção c1M E6.:tatl.ótica.6 AgiLopec.u.âM 

LEVANTN!ENTO SISTEl\IÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 
PRODUTO AGR!COLA: TOMATE 

SiTUAÇÃO NO l1ÊS DE: JUNHO ANO 1976 

MÊS FINAL ÃREA PRODUÇÃO RENO. t•itDI O 

U.F. DE (ha) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

r~A NOV 247 2 471 10 004 

CE DEZ 800 32 000 40 000 

PB NOV 626 27 990 44 712 

PE SET 6 000 120 000 20 000 

SE DEZ 80 1 600 20 000 

BA DEZ 4 000 68 000 17 000 

MG DEZ 3 158 59 917 18 973 

ES DEZ 796 32 580 40 930 

RJ NOV 1 774 74 508 42 000 

SP NOV 24 000 576 000 24 000 

PR MAI 1 058 22 918 21 662 

se MAR 943 25 217 26 74 
- . - . ~ ... . . ~ --- ·- - - ---

RS FEV 3 225 75 500 23 41 

MT DEZ 84 1 529 18 202 

GO OUT 720 32 824 44 200 

o UTRAS 21 954 

-- I --- --

0 Esperada 

Produção Total do Brasil 1 174 008 t 

[] Obtida 
84 
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SECRETARIA DE PLANEJf:J,feNTO DA PFESIDÊNCIA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Tirasileiro de Geografia e Estatística 
Comú.6ã.o E.6pe.U.a..e dC'. P.f..aJ1e.jamcnto, Con-tJW.te. e. Ava.U.aç.ão cia.6 E~ta.ú6.U..c.M Ag~tope.cu.âJ 

LEVANTftJ!E~TO SISTHlJ~TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 
PRODUTO AGRfCOLA: TRIGO 

SITUAÇÃO t~o l·ÍS DE: JUNHO ANO 1976 

t.:ÊS FINAL AREA PRODUÇAO RENO. fltlDIO 

U.F. DE (h a) (t) (kg/ha) 
COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

SP SET 180 000 246 000 1 367 

PR DEZ 1 350 000 1 890 000 1 400 

se DEZ 65 000 52 000 800 

RS DEZ 2 105 632 2 316 195 1 100 

MT SET 57 000 59 055 1 036 

--· '- -- - .. ----

[3 E~ pe rélda 

Produç~o Total do Brasil 4 563 250 t 

85 
[.] Obtida 
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SECPl:TARIA DE PLANEJAN'E'NTO DA PRESIDÊ!lCIA DA REPÚBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia c Estatística 
·com.Wúio E~pe..cial de.. P.C.ruze..jame.nto, Cont.Jto.te.. e Ava.üaç.ão da.~ E6.ta/:.:ú.ttcM Ag!tcpecuã.'l ... 

LEVANTJ\J\lENTO SISTE~1ÁTICO DA PRODU(:ÃO AGRfCOLA 
PRODUTO AGR!COLA: UVA 

SITUAÇÃO NO MÊS DE: JUNHO ANO 1976 

~REA PRODUÇl\0 RENO. f"tDIO 
MtS FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

U.F. DE 
Ocupa~a COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes 
em prod. 

MG MAR 1 142 7 100 6 217 

SP ABR 10 530 146 540 13 916 

PR MAR 2 354 15 967 6 783 

se MAR 4 143 53 859 13 000 

RS MAR 42 000 402 000 9 571 

OUTRAS 10 235 

- ·-'-----· 

Produção Total do Brasil 635 701 t 

O Obtida 
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IBGE/CEPAGRO 
LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRrcoLA 

RELATORIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

TABULAÇÕES 

DOS 

PRODUTOS AGRrCOLAS DE 

SEGUNDA PRIORIDADE 

87 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REP0BLICA 
·~ FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

COMISSÃO ESPECIAL VE PLANEJAMENTO CONTROLE E AVALIAÇÃO VAS ESTATfSTICAS AGROPECUÃRI1 

; 

• 

• 

' 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRfCOLA 
- B R A S I L -

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇAO 
MtS: JUNHO ANO 1976 

PRODUÇM 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO 

OUTROS PRODUTOS AGRfCOLAS (t} 
OBTIDA 

1975 ESPERADA OBTIDA 

1. AVEIA - 38 550 -
2. CENTEIO - 14 120 -
3. CEVADA - 56 250 -
4. GUARAN1\ (cultivado) 180 265 -
5. RAMI 23 500 - 18 300 

6. SORGO GRANTFERO - 386 033 . 

DADOS PRELIMINARES SUJEITOS A RETIFICAÇ~O • 

88 



SECPETI.P.IA DE PLAtlEJA'·.'E!lTO DA PJ:ESIDÊ:lCIA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de G~ografin e EstatÍstica -
Comú~ão E.&pe.cial de. P.trute.jamcnto, Con.tlwf.e. e. .Avatt.ação da..6 E.~.ta.:tl6.ti.C1t.õ Ag:wpe.cu.á.Jú 

LEVAI\T N~!El\TO S J STE:·IÁTI CO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 
PRODUTO AGR!COLA: AVEIA 

SITUAÇÃO NO MÊS DE: JUNHO ANO 1976 

t·1ÊS FINAL 
ÃREA PRODUÇAO REND. t·'ttDIO 

U.F. DE (ha) (t) (kg/ha) 
COLHEITfl. Plantada Colhida Esperada Cbtidn Esperado Obtido 

PR DEZ 9 700 14 550 
, 500 I 

se DEZ 3 000 2 400 800 

RS DEZ 24 000 21 600 900 

-

Produç~o Total do Brasil 38 550 t 

[J Obtida 
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SECPETARIA DE PLANEJ.4MJ'.,'NTO DA PP.ESIDÊiv'CIA DA REP0BLICA 
Fundação Institutc Brasileiro de Geografi~ e Estatística 
Comú ,ú~o Eõpecia.e. de. P .tane.j amento, Ccrvt:r..o.te e Ava.V..aç.ã.o cla.l.J E.t>.tctfhtiCM Ag!tope.cuâJJ. 

LEV.i\J\TM!ENTO SI STEM;\TI CO DA PRODUÇÃO AG R! COLA 
PRODUTO AGRfCOLA: CENTEIO 

SITUAÇÃO NO l-1.ÊS DE: JUNHO ANO 1976 

~1ÊS Fif\!AL 
~REA PRODUÇÃO RENO. f·1tOIO 

U.F. DE 
(h a) (t) (kg/ha} 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

PR DEZ 4 620 4 620 1 000 

se DEZ 3 000 1 800 600 

RS DEZ 7 000 7 700 1 100 

- -

[;] Esperada 

Produçâo Total do Brasil 14 120 t 

O Obtida 
90 



SEC~TARIA DE PLANEJ~XNTO DA PPESJD~NCIA DA RCP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica "' 
Com..L6.6 ã.o Eé pe.cial de P .ta.nej amer..to, Con-tlwf..e e. Ava..Ua.ç.ã.o d.a..6 Eé.t.~tiCJl6 AgJtope.cu.âlú~ 

LEVN\TJ-\HE~TO SISTE!v1l\TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 
PRODUTO AGR!COLA: CEVADA 

SITUAÇÃO NO !-!ÉS DE: JUNHO 

t•lÊS FINAL 
~REA 

U.F. DE 
(h a) 

COLHEITA Plantada 

PR DEZ 15 000 

se DEZ 3 500 

RS DEZ 30 000 

-

Produçâo Total do Brasil 

ANO 1976 

PRODUÇJl.O RENO. f·1tDI O 
(t) (kg/ha) 

Colhida Esperada Obtida Esperado Cbtido 

18 000 

5 250 

33 000 

56 250 t 

91 

1 200 

1 soo 

1 100 

-

['!] Esperada 

O Obtida 
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SECF.ETARIA DE PLANEdAMENTO DA PRESIDÊ3!1CJA DA Ft'EP0BLTCA 
Fundaçio Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 
·conú.66â.o F~peual. de. P.tane.jame.n-to, Corrt-w.te. e. Avctü.a.ç.ã.o dOÁ E~.ta.t1.6tic.a.b AgJtope..cuã.. 

LEVANTAMENTO SISTU·1ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRrCOLA 

PRODUTO AGR!COLA: GUARANA (cultivado) 

SITUAÇÃO NO NÊS DE: JUNHO ANO 1976 

AREA PRODUÇJS.O RENO. tt.tOIO 
MtS FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

U.F. DE Ocupa9a COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes 
em prod. 

AM DEZ 3 950 265 67 

[!] Esperac~a 
Produção Total do Brasil 265 t 

O Obtida 
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SECRETARIA DE PLANEJAl·XNTO Dl! PPESID.t:NCIA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e E~tRtÍstica 
Conrió~ ã.o E6 pecial de P .tcmej amento, Con.tJtOf.e e AvaLLaç.ão do.6 Et>.t.a:t:Wü.c.a.6 Ag Jtopec.uát 

LEVANT AMBNTO S ISTE~!ÁTI CO DA PRODUÇÃO AG R! COLA 
PRODUTO AGR!COLA: RAMI 

SITUAÇÃO NO l·U~S DE: JUNHO ANO 1976 

MÊS FINAL 
~REA PROOUÇAO RENO. f'rtDI O 

U.F. DE 
(h a) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

PR MAI 9 475 18 300 1 931 

- ----- -----

Produç~o Total do Brasil 18 300 t 

O Esperada 

0 Obtida 
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SECRETARIA DE PLANEJANENTO DA PRESIDP!lCIA DA RI::J:'0!JLIC.4 
Fundaç~o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 
ComiMão EJ.Jpeciat de P.tane.jame;t-to, Ccrt-tlw.te e Avaüctç.ão dM Ell.:ta;tMUccv., Ag!topecuátvi. 

LEVAXTANENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 
PRODUTO AGR!COLA: SORGO GRAN!FERO 

SITUAÇÃO NO 1'-:ÊS DE: JUNHO 

f·1ÊS FINAL 
7\REA 

U.F. DE 
(h a) 

COLHEITA Plantada 

RN AGO 5 443 

PE -AGO 120 

MG MAI 6 000 
I 

ES MAl 

SP MAl 21 625 

. PR MAR 1 140 

se ABR 4 300 

RS MAl 95 800 

GO MAl 
.. 

Pro0ução Totul do Brasil 

J\,.~0 1976 

PRODUÇí\0 RENO. f"EDI O 
(t) (kg/ha) 

Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

5 079 

180 

16 800 

600 

·99 766 

4 490 

17 200 

234 400 

3 150 

386 033 t 

94 

933 

l 500 

2 800 

558 

4 613 

3 939 

4 000 

2 447 

7 560 

0 Esperada 

O Obtida 

930 

2 400 




